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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 599—DE 5 DE SETEMBRO DE 1899

Autoriza o Poder Executivo ' a conceder um anuo de
licença, com o respectivo ordenado, ao ajudante do"
guarda-met da alfandega de Santos •Jo.,4 Lobo
Vianna.

OPresidente da Republicados Estados Uni-
dos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional , ne-
cretou e eu sancciorio a seguinte resolução:

Art. 1.° E' o Poder Executivo autorizado
a conceder ao cidadão José Lobo Vianna, aju-
dante do guarda-mor da Alfandega. de San-
tos, um anno de licença com o respectivo or-
denado, afim de tratar de sua mande onde
lhe convier.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 5' de seternrro do 1899,
11 0 da.Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES;

Joaquim D. llfurtinho.

• —Declarou-se ao com mandante superior in -
termo da guarda nacional no Estado da Bahia
que :oi approvado o seu alvitre,daterininando
ao co rnmandante da 3o, brigada de infantaria
da guarda naciontl.da comarca do Rio S. Fran-
cisco que publicasse edital referente ao da-
ereto que nomeou os officiaes dos corpos de
que se compõe a 31' brigeda da mor ma arma,
na referida com troa ; convindo: entretanto,
que faça assumir o com mando da ultima das
alludidas brigadas o ( fficial superior a ella
pertencente e que primeiro for empossado,'
emquanto outro mais graduado ou o rom-
mandante efectivo, quando hajunão se apre-
sentar para tal fim.

—Remetteratn-se:
-
Ao commandante da brigada policial desta

Capital, atiin de serem cumpridos os accor-
dãos do Supremo Tribunal Militax, os pro-
cessos instaurados contra 03 soltados da
mesma. briga ia Augusto Ferreira, Carnillo
José dos Santos e José Toomaz de Aquino;

Para os fins indicados no art. 8' do-regula-
mento annexo ao . decreto n. 9.886, de 7 de
março de 1888:

Ao presidente do Estado de Sergipe, o
termo de obita de Miguel da Cunha, natural
daquelle Estado, fallecido a bordo do vapor
nacional Alfredo;

Ao -governador do Estado da Bahia, o
termo de obito de Arlindo Ferreira Campos,
natural daqUelle Estado e fallecid.o a bordo
do vapor nacional Alfredo;

Ao govet nadar do Estado do Rio Grande do
Norte, o termo de obito de Francisco Gomes
de Oliveira, natural daquelle Estado, falte-
eido a bordo do vapor nacional Costeira;

Ao governador do Pará, as cópias dos
termos de obito do menor Antonio e de Tho-
ma Mello de Almeida, paturaes daquelle Es-
tado, e fallecidos a bordo dos vapores Antonio
glyntho e Cidade do Porto de Mos.

•
RequcriMentos .despachulos

José de Sant'Anna, pedindo que seja de-
clarado sem effeito o decreto de 22 do abril
ultimo, na parte em qiip o privou do posto
de alferes da guarda nacional -desta Capital.
—Indeferido.

Pedro Ivo de -Hollanda Chacon, capitão da
companhia da,43 , batalhão da guarda na-

cionsi do inutiicigio de Agita Preta,.no Es-
tado de Pernainbueo, representado por seu
procurador Francisco da Costa Mata, pae
alindo que seja apestillada -a sua patente.--
Compareça na Directoria da 'Justiça.

- Ministerio da Justiça e Negorios Interiore
—Directoria da Justiça-2" secção—Capital
Federal, 5 de setemoro de 1899.

Sr. Presidente do Estado do S. Paulo—
Com o officio n. 660, de 18 de agosto ultimo,
o secretario dos negocios da justiça desse Es-
tado transmittiu a consulta feita pelo juiz de
direito da comarca de Santa Rita, no sentido
de saber si o offielal da guarda nacional. tendo
prestado compromisso, sem haver tirado a
respectiva patente, na hypathese de prisão,
deve ser recolhido a logar diferente do com-
mum..

Em resposta, declaro-vos quo official,
embora Sem patente, deve gosar das honras
do posto dentro dos pr.tzos de que tratam o
art. 9' da lei n. 530, de 31 de dezembro de
1893, quanto ao p igamento. do s dlo, e o
art. 20 do decreto n. 1.354, do 6 de abril de
1854. quanto as demais formalidades para
legalização desse titulo.

No caso a que allude a referida consulta,
si o officia.1 tomou posse do posto sem apre-
sentar a patenta, é que teve sem duvida,
para isto, prévia . autorização do Governo,
devendo, portanto, gosar das regalias garan-
tidas aos' offleiaes da mineis, civica.

Sande e fraternidade.--s Epitacio Pessoa.
•,

•
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda os
seguintes- pagamentos:

Da-250$, falha dos serventes do Tribunal
doD.Teu r3y7 5;

aluguel das casas para o director
e almoxarife das colenias de alienados ;

De 371$420, fornecimentos para as obras
no eitificio rio- regimento de cavallaria da
bri gaçla policial;

De 1:160$, folhas dos serventes, ajudante
do machinista e do aluguel do predio para
deposito da Bibliotheca Nacional ; 	 .

De 4:886$230, féria dos empregados, ()O-
rarias livres e prosos da Casa ite Correcção ;

De 34. pensão do empregado invalido desse
estabeleci mente Benjamin Coelho Borg , s

De laLg. fornecimento que fez o Instituto
Benjamin Constant á Repartição da ;

—rommunirou-se ao dito Mieisterio que,
por decreto de 2 do corrente mez, foi refor-
mado com o soldo por inteiro, na importa n-
eta de 23 0 (liarias, o 2° sarganto do corpo
de bombeiros Fr incise° Ranhoa.

--: Transrnittiram-se ao presidente do Tri-
bunal de Cantas os papeis relativos á aber-
tura do credito suppiementar de 400:W10$ á
verba—Soccorros publieos —para que resolva
de conformi !ale com o art. 70, § 50 do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 2.409,
do 23 de dezembro de 1896. •

Requerimento despacitado

Synclicos 'da liquidação forçada da Com-
panhia Lloyd Brazileiro, pedindo pagamento
da iniportancia de uma passagem n de classe.
concedida ao Dr. Antonio Jose Alves Guima-
rães.—Não póde ser autorizado . o pagamento.

DIRECTCRIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

• Rernetteram-se ao Dr. direetor geral da
Imprensa Nacional, os pedidos ns. 869 e
883, para fornecimento ao Lazareto da Ilha
Grande.

sese,?. I SECRETARIAS DE ESTADO

Slinisterio da Justiça e Negocios
.- Interiores

Expediente de 5 de setembro de 1899

DIRECTORIA DA JUSTIÇ1A.

Concederam-se tres mezes de licença, para
tratar de negocias de seu interesse, ao alferes
da 3a• companhia do 11 0 .batalhão de infan-
taria da guarda nacional desta n apital Raul
Guimarães.—Romettau-se a portaria á Rece-
bedoria da Capital Federal.
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Communicou-se o commandante da
fortaleza de Santa Cruz que o vapor Cordil-
ldrep esperado neste porto, não tendo tocado
em porto infeccionado ou suspeito, terá livre

• pratica, pelo que dto . precisa ser intimado a
• seguir para o Lazareto da Ilha Grande.

— Accasou-se
Ao Dr. inspector de áaude do porto _ de

Santos, o reeebiinento do seu officio ne 74,
de 2 do . corrente ;	 •

Ao director . do Observatorio Astrono-
mico do Rio de Janeiro, idem n. 97, de 4 do
presente;	 •
, Ao Dr. inspector interino de saude do
porto da Bahia, idem n: 118, de 1 do an-
dante.

• Requerimento despachado

Dr. E-enrique Ellis.—Ouvida, a Faculdade
de Medicina e Pharmacia do Rio de Janeiro
e de aceordo com alta, concedo a licença Pe
dida pelo Dr. Henrique 'Ellis para exercei- a
psofissão me Uca. no Balza, . independente-
mente de novas provas de habilração. Pagos
o direitos iscam, volte o licenciado com o
c3rtficado do Thesouro para o necessario re-
gistro do- seu diploma.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria de 5 do corrente, foi exonera-
do. a pedido', do cargo de 1 0 supplente de de-
legado da 8a circumscripção -urbana o co-
ronel José Pereira de Barros Sobrinho, sendo
nomeado, para substituil-o, o Dr. Oscar
Gaarany Goulart. •

Foi tambem por acto de hoje, nomeado
3° supplente daquella eircomerripção, o cida-
dO alucino Chaves Bareello-N	 •

— Foi nesta data dr' ;larada sena, effeito a
po-taria de 1 do correrte mez, pela qual foi
nomeado inspector seccional da 8 e circum-
scripçãO te bana Raphael, Archanjo Gaivão,
por não haver acceitado o cargo, e nomeado
p ira substituil-o Horacio Ferreira Ramos.
- —Por portarias-de 6 do corrente,foi exone-
rado por conveniencia do ser :iço o cidadão

' João Gomes, de a'onvêa Junior, do cargo de
inspector seceional da primeira circu msci ipção
suburbana, e noir" 'o para substituil-o An-
gelo Policiano da Carrara.

• Ministerio ' . da Fazenda	 .
Por portaria de 4 do corrente do delegado

fiscal do Thesouro em Porto Alegre, foi no-
meado o fiel de armazem da extincta, A lfan
dega do S. Paulo, Joaquim Felippe Moniz,
para o legar de fiel do armazem ujaeAlfan.
dega da cidade do Rio Grande, Estado do Rio
Grande do Sul.	 •

--
Requerane:ties despachados

Pelo Sr. Ministro:
• Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil;

• reclamando contra o despacho de 7 de junho
ultimo Mandando que fossem registradas na
fiscalização das loterias .as concedidas pelo

, conselho municipal - do' District° Federal ao
Asylo de Nossa Senhora .da Piedade,

•nistrado pela Irmandade do Nossa Senhora
da Candelaria.Mantenho re despacho contra
o qual reclama a supplicante. , 	 .	 .

'José 'Antunes 'Teixeira, 30 eseripturario da
• Alfandega do Pará, pedindo demissão do

Jogar que exerce, visto não .permittir ó seu
estado de -saude continuar nelle.—Corno re-.
quer. Lavre-se'dec,reto a pedido.

_
Directoria do Expediente do Thesosro

Federal

Ma 5 de setembro da 1899

Expediente do Sr. director :
Ao inspector da- Alfandega ' do Rio do Ja-

neiro :
N. 128—Communicando que o Sr. Ministin,

attendendo ao que solicitou a Santa Casa de

Misericordia desta Capital, resolveu, por dos- '

pacho de 39 de agosto proximo findo, de ac'-
cerdo com o art. 2', •§ 29: das preliminares
da Tarifa, autorizar o despacho livre de dia
reitós de consumo dos artigos importados
pelos vapores Brdsil, Patag mia e Coleridge
para o uso do mesmo estabeleeimento.,

—• Ao Dr. fiscal das loterias
N. 62—Comniunicando, em resposta ao

officio n. 220, de 29 de julho ultimo, que foi
assigeado na Dire'ctoria do Contencioso do
Thesouro Federal o termo do fiança da lo-
teria do Estado de Sergipe, denominada
Esperança, de que é 'concessionario Augusto
da Rocha Monteiro Gaio.

Dia
Ao inspector da Caixa de 'Amortização: .
N. 74— Communicando que foram deposi-

tadas na Thesouraria Geral do Thesouro Fe-
deral 100 apolices da divida publica, do va-
lor_nominal de 1:000$ cada uma, de pro-
priedade do Banco Conimercial do Po ao, para
garantia das operações de cambio que fizer 'a
firma Ventilari & Comp., de Manaos, Estado
do Amazonas.

Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 19— Communicando que foi assignado

na Directoria do Coatencioso do Thesouro Fe-
deral o termo da fiança prestada pelo Banco
Commercial do Porto, para garanta das opa-
raçoes de camelo que -fizer a arma Ventilari
& Comp. . correspondente 'do mesmo banco
na capital daquela) Estado.

— A' Delegacia Fiscal no Pará:
N. 71— Remettendo a portaria de proro-

gação de licença da l b eseripturario daquella
delegacia RayillUnd0 Nonato de Moraes-Rego
Primo.	 • •

N. 116—. Declarardo, de aceordo com o
despacho 'do Sr. Ministro, de 31 - de agosto
proximo findo, exarado no aviso do Ministe-
rio da ln lustria, Viação e Obras Publicas,
n.:208, de 4 do mesmo mez, que, de confor-
midade com o - dis t) ato no art. 2°, paragra,-
pho unico, do decreto n.'2.791, de 11 de, ja.-
noir° de 1898, são isentos de imposto os bi-
lhetes ou cartões de pass-agens refereates ao
transporte-de passageiros dentro da capital
e seus stiburbies.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo: •
N..115 --Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o- vosso officio
n. 80, de 19 de junho ultimo, interposto por
J. Menu Marque, dá acto dessa delegacia que
manteve °alo inspector da Alfandega lo San-
tos, multando o recorrente em direitos em
dobro pela dIff :retrça de peso verificada em a
nota a. 5.240. de fevereiro do corrente anuo,
pua (Mal submettnu a despacho, com o peso
liquido de 116 kilos, 100 caixas de vermouth
marca CC&S — Santos, pagando, entretanto,
464$ eleedireitas correspondentes a 1.160 ki-
lograria/ias liquides; peso este verificado pelo
conferente de salitda, por ter sido aquella
nota distribuiria ao calculo, resolveu, oror
despacho de 16 de agosto proxitno findo, pro-
ferido de occordo com o parecer emittido pelo
Conselho de Fazenda, em sessão de 7 domes-
mo inez, . negar provimento ao aliar:lido re-
curso, de conformilade com o art. 9', § 2°,
da lei n. 428, de 10 de dezembro de 1896.	 •

"	 .n

Directoria t;,:a Contabilidade do ,Thesoaro
Federal	 -" ..

.	 .	 .	 ,
• Dia 1 de ' setembro de 1899,

Expe1ientad6 Sr: director:
A.' Delegacia Fiscal em Gaeriz:

• N. 32—Remettendo o titulo derlaratorio de
vencimento de inactividade que compete ao
thesoureiro a posentado da mesma- delegacia
Ignacio Pereira do Lago cemandando levar á
verba-Aposen te dos—a desp eia , referente ao
corrente exercicio •e liquidar, nos termos do
'ecre te a. 10.145, de 5 de janeiro de 1839,

a - relativa ao: eXerciCio de 1898, ,já t. ncer-
rade. 	 : ."

.	 .,
•— • A' Delegacia Fiscal em Sergipea -`
Na 44— Recomniendando que providencie •

no sentido de ser. remettido ao Thesouro a
certidão de pagamento da joia e mensalidade
feito pelo finado contador da extincta. The-
souraria 'de . Fazenda desse Estado Manoel
Francisco de Argolo, afim de se resolver sobre
a pensão de montepio pretendida poe sua filha
D. Anna Victor:na, de Argollo.

— -A.' Delegacia Fiscal no -Rio Grande
do Sul:

N. 187—Devolvendo o requerimeato que
acompanhou o oficio n. 24, de 11 de agosto
ultimo; do 4° escriptúrario da Alfandega da
cidade do Rio Grande Alberico de Souza
Campos, pedindo para consignar a seu pae a
quantia de 30$ mensaes,afim de que a Meema
delegacia cumpra o que determina a decisão
n. 1118, de 2 de outubro de 1894.

N. 188—Devolvendo O processo que acom-
panhou o officio n. 2, de 12 de julho ultimo,
relativo á pensão de montepio pretendida
peda viuve.: e filho do escrivão da Mesa de
Rendas de Sanai Victoria do Palmar Nor-
berto de Souza Leite, afim que, de Recordo
com o disposto no n. 2 do art. 60 do rege las-
mento anuexo ao decreto n. 942 A, de 31 de
or Mero de 1890, se pi0Sre si o referido func-
cinnario tinha mais de 10 annos de serviço de
fazenda.

— A' Delegacia Fiscal em Pernambuco: •
N. 98—Devolvendo o processo de montepio

iestituido pelo ex-thesoureiro da extincta
The,ouraria de Fazenda desse Estado Franco
Cavalcante de Albuquerque, recommenda que
providencie no sentido de ser apresent mla a
certidão da joie, e contribuição pagas pelo re-
ferido thesoureiro e bem assim a declaração -
de familia, em original. 	 -	 -

Dia 2
A' Delegacia Fiscal em Minas News:
N. 69 — Transrnittindo o conhecimento da

remessa de 10:000$ em moedas de nickel de
100 e 200 reis que se fez á mesma delegacia
por intermedio da Estrada de Ferro Central
do Brazil.

— A' Delegicia Fiscal na ParabYba :
N. 78—Rernettendo os titules declaratorios

das pensões de montepio que competem aos
filhos do finado feitor de linha da - teeparr,ição
Geral dos Telegraphos Traj .ro Augusto Ban-
deira de Mello e mandando levar á verba
—Pensionistas— a despeaa relativa ao cor-
rente exercicio, e liquidar, nos termos do de-
ereto n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889, a
referente aos exercicies de 1897 e 1898, já
encerrados.

— A' Delegacia Fiscal na Bahia:
-N. 168 — Autorizando a mandar entregar

ao Lyceu de Artes e Oficies do mesmo Estado -
a quantia de 5:000$, proveniente do beneticio
de loterias, relativo ao semestre de janeiro
ajunlio do corrente anno.

- D ;legac i a Fiscal no Ceará :
-N. 78—Remettendo o titulo declaratorio da

pensão de meio-soldo que compete a D. Flo-
rendia Carneiro Monteiro, mãe do alferes do
exercito Miguel Francisco Carneiro Monteiro,.
e recommendan lo que providencie para que
a habilitanda apresente nava certidão de con-
tribuição para o montepio, da -qual conste
terem sido regularmente descontadas do soldo
do referi lo oficial as respectivas quotas, afim
de se resolver sobre o montepio que compete
á mesma habilita,nda.	 •."

—A' Delegacia Fiscal no Maranhão : .
: N. 77 — Communicando que não póde ser
concedido o aiignieuto de credito de que traia
a 'demonstração apresentada pela Alfandega
desse Estado e a que se refere o oficio dessa -
delegacia n: 231, de 20 de julho proximo . pas-
aido, por não haver o Theseuro reservado
sobras- para' occorrer ás insufficiencias dos
credites distribuidas.

• -
A' Delegacia Fiscal- em S. Paulo :
N. 108 -e Communicando: que, por inter-,

meflio do commaridante do vapor Desterro, se	 •
remette á Alfandega de Santos a quantia de
10:000$ em moedas de nickel.‘ 	 -



Affonso Herculano do Lima Junior.—
Idem .	 •
• Julio Fernandes da Silva.-A' vista da in-
formação, indeferido:

Porfirio EliaS do Carmo.—Indeferido.
Joaquim Antonio da Silva.—Coinpareça

secretaria.	 .

Expediente de 28 de agosto de 189	 -

Ao lnlinisterio da Fazenda, rogando provi-
denciar afim de que seja habilitada a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
de Santa Catbarina com o credito de
24:386$450, para oceorrer ao pagamento de
fardamento e calçado fornecido a Escola de.
Aprendizes Marinheiros do referido Est'ado.
— Communicou-se á -Contidoria e á citada
Delegacia. •"	 .

-- A' Capitania do Porto da Balla, -man-
dando submetter a inspecção de sande os stib-
engenheiros navaes, addidos ao quadro, Luiz
Gaston Lavigne e- Cleto ,Lodstan ,Tourinlio
Japy-Aseü..

Quinta-feira '7 s
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—A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 79 —Conce lendo, por Conta do art. 54,

n. 4, da lei n. 560, de 31 de dezembro (kl
1898, o credito de 88$240, para occorrer ao
pagamento das despezas de estatistica adua-
neira nos mezes de junho e julho ultimos.

—a' Delegacia Fiscal no Paraná
N. 71 — Transmittindo o conhecimento da

remessa de 3:0003 em nickel qae lhe, é feita
por intermedio do commandante do vapor
Desterro.

N. 72 — Communicando que, por inter-
medio do mesmo commandante, se remette
á Alfandega de Paranaguá a quantia de
2:000$ em moedas de nickel de 100 e 200
reis.

N. 73 — Devolvendo o processo, que acom-
panhou o officio n. 60, de 11 de julho ulti-
mo, relativo ao montepio pretendido pelos
filhos do finado inspector apo„3 itado
Alfandega de Paranaguá Da- 7id Antonio Car-
neiro, recommenda que providencio no sen-
tido de ser apresentada a cert'dao das contri-
buições correspondentes aos mezes de julho a
novembro de 1897.

— A' Delegacia Fiscal em Santa Caiba- .
rna:

N. 54 — Transmittindo o conhecimento da
remessa de 3:000$ em nickel que lhe é feita

poi• intermedio do commandante do vapor
Desterro.

—A' Dele gacia Fiscal .em Matto Grosso
N. 49 — Enviando o conhecimento da re-

messa de 3:000$ em moedas de nickel de 100
e 200 réis que lhe é feita por intermedio
daquelle commandante.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 99 —Recommendando que providencie

para que se 1a remettida ao Thesouro a cer-
tidão do pagamento da joia e mensalidades
feito pelo finado guarda. da. alfandega desse
Estado Abdon Anier'co de 'Aquino, afim de
se poder resolver sobre a pensão de-montepio
pretendida por D. Amelia Maria de Figuei-
redo Aquino, viuva do referido guarda.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 189—Transmittindo o conhecimento da
remessa de 10:000$ em moedas de nickel de
100 e .200 reis que se faz á mesma delegacia
por in 4 srmedio do commandante do vapor
Desterro.

N. 190—Recommendando que remetta ao
Thesocao • a certidão do pagamento da joia
e meiisalidades feito ' pelo finado guarda
da Alfandega "da cidade do Rio Grande João
Alexandre da Silva, afim de se poder resol-
ver sobre . o montepio a que se julga com

direito D. Amalia Victoria de Carvalho4
irmã do referido guarda.

—A' Alfandega de Paranaguá:
N. 36•Transmittindo o conhecimerno da re-

messa de 2:000$ em moedas de nielzel que
lhe é feita por intermedio do commandante
do vapor De.;Jerro.

—A' Alfandega de Sentes:
N. 37 — Enviando o conhecimento da re-

messa de 10:000$ em moedas de niekel de
100 e 200 reis que lhe é feita por interinelip
do mesmo c)mmandante.	 .

Directoria das Rendas Publicas

Requerimentos d. espichados

Dia 1 de aetemhro de 1890

, Desembargador Henrique João Dodswortli,
pedindo transferencia das marinhas a. 332,
na praia do Cabaceiro em Nitheroy.'
faça a exigeneia contida no parecer do Sr.
engenheiro_zelador, dos proprios n 'ciouaes.

Manoel de Seixas Mesquita Almeida, pro-
testando contra o pagamento de • 1;•sos do
armo de 1893 das marinhas n. Caba-
ceiro em Nitheroy.."— Satisfaça a exi..,:e•ncia,
constante dos pareceres: •

. Quadro demonstrativo da receita das Delegacias Fiscaes era 18)8, orjanisado de accordo com os respectivos relatorioz
e outros elementos existentes no Thesouro

DELEGACIAS '
,

• INTERIOR CONSUMO

- .
•

--	 -,.
EXTRAORDI-	 .

NARIA. ,
DEPOSITOS

•
‘ TOTAL

.

•Amazonas (1)
Pará 	 -112:28%000 5:6443000

.
'	 33:9363000 775:093$000

1.092:8993000
926:9613000

1.325:5433000
Maranhão 	 "	

•

166:4473000
135:2043000

•	 45:6093000
2:0703000 .

20:5883000
98:9003000 327:90?•5000 514:032$000

Piauby
Ceará 	
Rio Grande do Norte 	
Para hyba 	 •
Pernambuco 	 '
Alagoas 	
Sergipe 	 -'
Bahia.	 . 	 • 

•Espirito Santo 	
S: Paulo 	
Paraná 	
Santa,Catharlua  " .
Rio Grande do Sul	 ., 

Goyaz 	 -

•

.

•

.;

•

e
•	 876:7913000

g1:3563000
•	 1.16:7883000

'	 3.523:1143000
445:4173000

•	 •	 37:9903000
•	 931:7a2$000
. •	 • • 8:9133000
5.469:5633000

218:3013000
•	 256:0273000

464:6573000
50:0913000

77:149$000
46:05'03000
57:9483000
15:5953000
23:9633000
17:525•11000
36:8613900

.	 7:0253000
1.360:2603000

•	 866:9713e00
, •	 55:6093000

686:7013000
2:2883000

'

•

- 85:6543000
13:2123000

•	 41:3743000
233:1443004

•	 32:2773000
10:9123000
70:9183000

•	 9:1053000
113:7513000
61:1753000
18:58031100

146:3553000
15:3393000
32:2023000

••	 613:6273000
135:8393000
635:0753000

•	 3.938:9393000
. • 873:6883000
' • 621:7473000
3.1e7 : 9623000

198:9323000
3.

189:7423000
885:2115000

2.532:9083000
•	 297:3543000

"	 26:7373000

•

•
-	 •

•

1.653:2213000
236:457.'3000
851:1853100

7.760:842$000
1385:3453000

688:1743000
4.206:9933090

223:975$000
6.943:5713000
1.366:27-S3000
1.215:5i7$000

-. 3.830:M3000
305:0723000

.	 1.533:1143000
Minas Geras. 	

• •
1.204:1093000

90:340$000
: 270:0063000

1:5673000 25:746$000 598:5343000 •	 725:2$73000
Matto Grosso 	  

-
.

-
,

•	 •
• ,

14.238:238$000_	 . 3.588:931$000 1 013:2283000 10.961:7953009 •	 35.929:919300C

. __	

• (1) Não vieram esclarecimentos.

Sub directoria das Rendas Publicas, 30 de junho de 1899.-0 2 , escripturario, Benedicto ITyppolito de Olireira Juniár.

Ministerio , da Marinha.,
Por portarias de 6 do corrente, foram conca-

didas as seguintes licenças: 	 .
De um anuo ao. 10 sargento, -invalido, do

. corpo de marinheiros nacionaes . Raul Pires
Rodrigues, - para tratar de seus interesses
na cidade de Petropoliá, percebendo soldo e
raeão ; •	 , .	 •	 _ •	 •	 -

Ao 2°. sargento:invalido,' do corpo de in-
fantaria de marinha Francisco Alves 'Mai=‘
riano da Silva,para residir :Rira do Asylo,
nesta Capital, percebendo soldo e ração.,

Requerimentos.. deTachados.

• Francisco da Silva Leite.—Apresente a ca-
derneta subsidia-ria.

•Victor Manoel de Ascenção Barros.—Com
- plete o sello.

João José C,antanhede.—Requeira .ao Quar-
tel-General.	 •	 • •

—Ao Arsenal do Rio:
•Recommendando que faça entrar em um

dos diques do mesmo - arsenal, logo que fi-
quem promptos os. concertos • do cruzador
Primeiro de Março e torpedeiro' Tory, o cru-
zador Andrada, Mim ,de ser ;vistoriado.—
CoMm un icou-se ao .Q uartel s General .,

• •'Cáininuirciando haver deferido, de accordo
com o a,-iso n. 313, de 26 de outubro de 1858e
orequerimento ern que Wilson, Soas & C map.,
limited, pediram a cessãe de uma barra, de
aço NI 9' do diametro por 10', mais ou me-
nos, de comprimentp, existente no ineSmo ars
eenal.
• Autorizando a admittir nas offiCinas do
machinas 20 operarios, lia forma dos arts. 53
e 59 do regulamento annexo ao decreto
n. 745,:de 12 de setembro de 1890, os quaes,
apezar do disposto no • art. 1-" do regulamento
que baixou com o 'decreto n. 2.819, (1023 do
fevereiro do 1898, não terão direito a con-
correr para .0 montepio dos operarios'e serão
dispensados do • serviço do mesmo arsenal
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logo que fiquem concluidas as obras do hiato
Silva. JirUn. Colninuaicou-se á Conta-
doria.	 e

--A' Capitania de Pernambuco, mandando
Submettor a inspecção de sande o amanuense
aposentado, do extincto Arsenal de Marinha
do mesmo Estado, Joaquim H morio de Souza
Rangel, devendo constar do respectivo termo
si alie se acha ou não invalido, como exigem
os aras. 75 da Constituição e C' do decreto
n. 117, de 4 de novembro da 1892.

—A' Contadoria :

Communicando haver deferido o requeri-
mento em que Ben to Augusto da Cruz, .ne-

'gociante matriculado, pediu que lhe fossem
transferidos os contractos que fez com este
ministerio sob a razão cornmercial de Bsnto
da Cruz, Silva & Comp., porquanto foi dis-
solvida essa' firma social, assumindo o mesmo
toda a responsabilidade de seu activo e .pas-
eivo.-
' Autorizando a providenciar para que a

,Tulio da Rocha 'Mende.s e Octavio Pereira
Dias da Silva, operarios da officina de cal-
dei reiros de tear° do Arsenal de Marinha desta
Capital, eliminados do serviço, sejam resti-
tuidas as contribua:4)es quo, para o montepio

. dos operarios, fizeram corno operarios extra-
ordinarios, no perio(lo de março de 1891 a
agosto de 1a94.

• Autorizando a providenciar para que ao
continuo da Escola Naval Antonio da Con-
ceição seja paga a gratificaçao do logar de
amanuense, referente ao mez de julho ultimo,
visto ter substitu ido o respectivo funecionario.
— Communicou-se" á Escola Naval.

Dia 29

Ao Quartel- Gf nevai:
Autorizando a mandar contar ao machinista.

naval de 4' classe João Gomes da Silva, como
de viagem e navegação a vapor, os perlados
de 51 dias, em que o cruz olor BenjaMin Coe-
stant, no qual serviu de 17 de maio de 1896
a 23 de fevereiro ile 1897, esteve de fogos
a.Ccesos e de 39 dias,. em que o cruzador
Almirante Barr)so, em que achava-se embar-
cado esteve, de julho a outubro de' 1897, tam-
bem de fogos aceesos;

Autorizando a mandar desligar da Escola
de Aprendizes- Marinheiros das Aladas os
menores Manoel Bernardo do • Nascimento,
João Leandro de Sant'Anna, Antonio José do
Nascimento, Manoel Vieira do Menezes, Juve-
nal dos Santos Limo, Manoel Julião do Nasci-
mento, José Lins Ribeiro. Antonio Raymundo
dos Santos Lima; Manoel Pedro dos Santos
Reis, Antonio Manoel de Souza, Cicero Eu-
genio de Grajal, Victor Pereira Franco, Be-
nedicto José de Moraes e Antonio Alves da
Silva, visto terem sido julgados, pela raspe-
cliva junta medica, inée.pazes para o serviço
da. armada.	 - - -

—A' Capitania do Porto da Bahia, declaa
rando, em referencia ao officio n. 392, de 22
de maio do corrente armo, com o. qual en-
viou o requerimento de D. Seraphina Rosa
do Meu zes Costa, pedindo o abono de meio-
soldo e montepio a que se julga com direito
como viuva do official da fazenda reformado
Francisco de Paula Senna Pereira da Costa,
que o abono do meio-soldo depende da apre-
sentação da patente de reforma Ou da fé de
officio daquilo °Melai; ,afim de se poder
conhecer qual o seu tempo de serViço e o de
montepio, da prova de ter ella fallecido sem
deixar. filhos , do primeiro matrimonio com
direito a tal beneficio. ,

— Ao Ministerio - da Justiça e Negócio
Interiores, rogando providencias no sentido
do ser. o Dr. Eugewo Guimarães Rebati°,
professor de technologia maritima, cru tran-
cei, - da Escola Naval, dispensado de servir
ean10 • vogal perante a junta correccional
5e • preteria, para que foi intimado, visto ser
bastante sensivel a sua falta naquelle esta-
belecimento.— Communicou-se á Escola Na •
;MI. •	 -	 ,
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e- A' Capitania da Bahia, mandando sul -
metter novamente á inspecção de s rude o
desenhista de 2 4 classe aposentai° do ex-
tincto Arsenaldo Marinha do mesmo Estado
Guilherme Soares de Albergaria e o mestre
da officina d8, forjas da qUelle estabeleci-
mento Celestino Jasé Valente, afim de veri-
ficar-se si os mesmos acham se ou não in-
validos e devolvendo as suas certidões de
tempo de serviço para ser feita a revalida-
ção do selo que ,de menos pega,ram.

— A' Capitania do Amazonas, -transmit:
tirado; já aesigaadas, as cart ts dos machinis-
tas mercantes Godofrecio Eustaquio dos San-
tos, Schitnalt Miguel, Luiz Antonio Rib Aro,
Antonio • José de Moura, Antonio Luiz de
Brito, Antonio Manoel de Freitas, Martinho
Alves Damasceno, Manoel Mendes da Silva,
Jose de Souza GalucioaJoaquirn Gomes.Jar-
dim, Alexandre Bastos, NO3 de Oliveira Ma-
nada e Jose Victorino Lopes.

Dia 30

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os
seguintes credites

De 17:168$550, á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado de Matto-Grosso,
para ocorrer ao pagamento de fardamento

do dito Estado.— Communicou-se á Conta-
foroacido à, Escola de Aprendizes Marinheiros

doria e á citada delegacia.
De 100$, á Alfandeg t de Uruguayana, para

atteader ao pagamento de um animal para
tracção de carroças, necessario ao serviço do
estabelecimento naval de Ititquy.— Colo mu-
nicou .se á Contadoria e ao -Quartel-General.

COntadoria:
Declarando que os °Incises, inferiores e

praças os que recob irerrs dinheiro .por adian-
tamento (o que não pôde ter logar sina nos
termos da lei) são obrigados a indemnizar a
Fazenda Nacional na especie em que foram
pagos os seus vencirnent .s -mensaes, isto é :
na Republica, em p ipel-moeda, emquanto
fór este o - nosso meio circulante, e, no es-
trangeiro, em ouro, ao cambio de 27 ; decla-
rando, outrosim, que não é perraittido aos
commissarios deixarem de fazer descontos a
que estiverem sujeitos os vencimentos no
tempo devido e pela fórina consignada nas
ca lernetas subsidiarias.— Deu-se conheci-
mento ao Quartel-General.

Autorizando a providenciar para que ao
me lico-adjunto do exercito, ' em serviço na
guarnição de Maceió, Dr. Pedro Soares de
Albuquerque, seja abonada a gratifictção de
me lico da Escola de Aprendizas Marinheiros
de Alagoas durante o tempo em que, po''
não se achar preeachido este lagar, alli
prestou seus serviços profissionites, de 3 a 24
de agosto do anuo passado. --Communicou-se
ao alinisterio da Guerra.

—Ao Siiprámo Tribunal íilitar, transmit-
tindo, para consultar, os papeis referentes ás
reclamações do capitão de fragata Gustavo
Antonio Garnier e capitão-tenente José
Borges Leitão contra • a sua colimação na
escala.	 , .	 •

—Ao Ministerio da Guerra, rogando a de-
signação de dons officiaes especialistas da
exercito para fazerem parte da- commissão
que voe procedor a inquerito sobre a causa
da explosão que occasionou a morto do te
nauta Pio da Silva Torelly na nauta de 16 do
corrente, .na enseada da Botafogo.— Com-
municou-se ao Quartel-General. 	 •	 .

- Ao Ministerio da Fazenda, transmit-.
fiado, afim de, ser tomado na consideração
que merecer, o requ-ir;rnento documentado
em que o primeiro -continuo aposentado da
Secretaria da Inspecção do 'Arsenal - de Mari-
nha do Lada,rio. mi Estado de Matto Grosso,
Innocencio Augusto da Silva, epede - ao mesmo
ministe.rio a expedição do seu titulo de apo-
sentadoria, e bem. assim ordemn para perceber
pelos cofres da Alfandega de Corumbá os
vencimentos que lhe competirem.

— Ao Quartel-General, autorizando a man-
dar substituir a verga do-- redondo da canho-
neira . Cantocim, que se acha. inutilizada,- e
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proceder a minuciosa vistoria na Cahanera,
afi.n 41e se resolver sobre os concartos de que
carece:

— A'. Capitania da Bthia, recommeadando
que providencie, no sentido de ser enviada -
outra certidão discriminando o tempo em que
o mestre aposentado da ofticina de limadores,
torneiros e caldeireiros do cobre do extincto
Arsenal de Marinha do mesmo Estado Alfredo
Walter Chapmann serviu como operario,
desde a sua entrada no mesma, arsenal até
31 de outubro de 1890, e bem assim para que
a junta militar de saude, subtnettendo-o á -
rova inspecção, declare, no respectivo termo,
q se deverá ser env'ado a esta Secretaria de
Estado, si elle acha-se ou não- invalido.

—A' Caril+ tida de Pernambuco, mandando: •
Que soja novamente submettido a inspecção

de sande o mestre aposen.,ado da officina de -
calafates e aravadores do extincto Arsenal
de Marinha do mesmo Estado Faustino dos
Sanios Costa, afim de verificar-se si elle acha-
se ou não invalido ;

Que aguarde opportunidade para se resol-
ver acerca da restituição da lancha e do es-
calar pertencentes ao extincto Arsenal da
Marinha do mesmo Esta lo e de que tratou
em officio 11.69, de 27 de junho ultimo.

Dae3.2
•

Ao .Ministerio da Fazenda, restituindo o
processo e o titulo de pensão do montepio
civil referentes a Alberto da Silva Azevedo,
filho do fallecido secretario aposentado do
Arsenal de Marinha de Pernarnauéo Antonio
da Silva , Azevedo.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Canitil Federal, recornmendando qoe mande
apeesentar ao Commissariado Geral da Ar-
ma la,afim dc Oder' itt mesmo inform ir sobre o
preço pelo qual se poderá adquirir um fogão
para - substituir o do . hospital de marinha,
um desenho da alludida peça, cem . todos as -
esclarecimentos necessarios, inclusive os eine
se referem ao respectivo assent tmento no .
lagar competente.

—A' Contadoria:
Declarando:	 •
Que,' não • sendo possivel aanar-se a Arre- -

,gularidade havida no inventario procedido
a bordo do cruzador Pare .i.hyba..em fava- .
reiro do corrente anno, por CejaSiãO de trans-
ferir-se a resp aisalalida ie dó curnmissario
Pe Iro Caetano Duarte Nunes, que adoecera,
para seu successor, deve o dito inventario
ser acceito para todos os effeitos lega.es.—
Connunicou-se ao Q tartel-General. 	 •

Que, por aviso de 28 de junho ultimo, foi
perrnittido é firma Viuva Trent & Comp.
continuar a co icorrer aos fornecimentos da
armaria, cessando desde então a pena que
lhe fora imposta pelo aviso de 19 de abril
anterior.

Autorizando a mandar organizar processo
pira pagamento da primeira prestação
importanc:a a que : se refere o contracto ce-
lebrado com Slatter & Rowlands, para a
relizaçãa de concertos no- cruzador Viraden-
tes.	 -

. —A' Delegacia Fiscal do Thesouro em Santa -
Catharina, restituindo á demonstração de in-
stifficiencia de credito, quê acompanhou o
officio do 31.de julho ultimo, afira de ',serem
discriminadas as importancias que alli se..
acham- reunidas.

— Ao Ministeria das Relações Exteriores,
transrnittindoa	 -

Cópia da informação prestada pelo com- -
man tante do encouraçado Aqui . laban,. pela
qual se verifica não ter. fundamento a queixa
tot ninia/la peio fognistt Schicho aloritz ;	 •

Para-os devidos fins, cópia .do decreto-.
3.387, 'de s0 do Corrente, qua adopta a

pratica,' seguida por varias potericias mari-
tinias -.coai referencia ás salvas nos portos • •
por °ocasião da entrada de navios de guerra • -
e visitas de autoridades.	 . •
' — Ao 1" sewetario .da Camara dos Depu-'
tados, transmi unido, acompanhado de.copias
de informações , o requeri mento em que o
capitão-tenente Amorico Brazilio Silvado re-
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presenta contra o decreto de 14 de novembro
do armo passado, que promoveu diversos of-
ficieete na parte em que lhes mandou contar
antiguidade de 16 de abril de 1891.

- Ao Ministerio da Fazenda, pedindo a re-
messa da certidão do tempo de serviço do
contra-mestre aposentado do extincto Arse-
nal de Marinha do Estado da , Bihia Irineu
Baptista dos Reis Lassa, afim de providenci-
ar-sa sobre o que l solicitou o mesmo mimste-
rio em aviso n. 98, de 14 do corrente.

— A' Esce la Naval decl irando, de accordo
com o parecer do Conselho Naval, exarado
em consulta n. 8.212, de 4 do corrente, e com
referencia ao requerimento do engenheiro
Tito Barreto Gaivão, lente substituto da meg

-naa escola, que, em vista • do regulamento
mand ido adoptar p do decreto n . 3.233, de
17 de março ultimo, o -referido lente não
deve ter outr a graduação sinão a que lhe é
conferida pelo regulamento no art. 90,isto é,
a de capitão-tenente, sendo, pelo art. 92,
obrigado a usar o uniforme nos actos escola-
res.
- — A's capitanias:

Do Espirito Santo, declarando, em solução
ao officio n. 9, de 7 do Min lindo, que ao ca-
pitão do porto ca be rubricar sómente as lis-
tas de passageiros, de conformidade com o
disposto no art. 6" do re gulamento annexo
ao decreto n. 2.791, dali de janeiro do 1898;
• A' do Amazonas, a,pprovando a intimação
que fez, de accordo com as disposições ,em
vigor, para, 'no prazo de tres meies, estarem
as embarcações a vapor de cabo'..:agem muni-
das das baias de salvação, que não possuem.

— A's capitanias de portos, areenaeá e ou-
tras repartições de Marinha, declaeando que
fica suspensa a execução da regalarnento
para as capitanias de portos que baixou com

• o decreto n. 3.334, de 5 de julho proximo
passado, publicado no Diario Offliai de 6 do
corrente, por f rata das respectivas condgna-
ções no orçamento vigente deste ministerio
para attender ás despezas pelo mesmo are-
adas.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 5 do corrente,concedeu-se

licença:
Ao alferes reformado do exercito Austri-

atino Pereira Jorge, para traneferir sua resi-
dencia do Estado do Rio Grande do Sul para
esta Capital, conforme pediu •

"Ao inspector do aluinnos 'do Collegio
litar desta Capital Manoel dos Santos ma-
chado, por 90 dias, com - o respectivo or-
ordenado, para tratar de sua sande onda lhe
convier.

• Expediente de 1 de setembro de 1899
Ao Sr. Ministro da Marinha: pedindo pro-

videncias para que pela Capitania do Porto
seja retirada da Doca do Arsenal de Guerra
desta Capital uma lancha que foi apanhada
por occasião da revolta.—Communicou-se ao
director daquelle arsenal.

—Ao Sr. Ministro da -Fazenda
Communicando, que conforme se declarou

-em aviso n. 414, de 22 de julho ultimo, não
consta que as chaves doe pretlios ns: 30 da
rua da Alegria e 97 o 99 da praia do Retiro
Saudoso houvessem sido entregues na Soare-

. taria do Estado, quando foram alies postos á
disposição do Ministerio da Guerra.

Pedindo
Pagamento das seguintes quantias, prove-

nientes do valor de paças de fardamento não
abonadas em tempo opportuno

De 84$190, ao ex-soldado do 39' batalhão de
.infantarta Francisco de Paula Andrade

Do 35$700, ao ex-anspeçada do 130 batalhão
da mesma arma Francisco Januario da
Rocha.

Distribuição de credito ás Delegacias Fis:taes
abaixo mencionadas :

Bahia, 450$, para °acorrer ao pagamento
que reclama Floriano Serpa, de medicamentes
fornecidos á pharrnacia militar do dito Es-
tado, por conta da consignação n. 25 do
§ 16

—
Paraná, 8:229$750, para pagamento de for-

necimentos di expediente feitos por Annitral
Rocha & Comp. ao cominando do 5° districto

par conta da consignação n. 32 do
referido paragrapho

Santa Catharina, 350$, para attender ao
pagamento reclamado por Virginio Candido
Xavier, por conta da de n. 34 do dito para-
grapho
- S., Paulo, 2:649$800. por conta dá se-

guintes §§ : 15°, 710$800; 16", 1:939$, con-
signação n. 32, sendo 710$800 reclamada por
Oliveira Piedade & Comp.: 645$, por Fran-
cisco Antonio Dias. e 1:240$, para le *alizar
daspezas já realizadas.—Communicou-se aos
commandantes do 3 0 e 5° districtos militares
e aos delegados fiscaes das referidas estações.

Remettenlo, por cópia, a informação pre-
staria pelo director do Arsenal de Guerra de
Porto Alegre sobre o almoxarife aposentado
rlaquolle arsenal José Tristão Monteiro, sendo
que opportunamonte será apresentada pelo
interessado a certidão do termo de inspecção
a que foi submattido em 10 do mez findo.

—Ao chefe do Estado-Maior do exercito :
Concedendo licença, para no anno proximn.

vindouro, se matricularem nas Escolas do
Exercito, si houver vagas e satisfeitas as
exigencias regulamentares, ao olficial 2. praças
abaixo mencianados:

Escala Preparatoria e de Taetica do Rea-
len go. ex-alumnos da, mesma escala, Adealpho
de Oliveira, Cicero de Paula Moreira, Mattos,
Edmundo Cavalcante de Albaquerque, Luiz
Maria io de Barre; Fournier, °atavio Ordando
de Góes. Rigoberto de Mesqu ita Tellee, Ulysses
Nina Parga e Zachariae Isabel dos passos ;

E .4cola, Prepara,toria e de Taetica de Rio
Pardo, alferes-secretario interino do 4° re-
gimento de cavallaria Justino da Silva Far-
rãe. — Cornmunicou-se ao commandante da
Escola do Realengo.

Mandando:
• De tlarar aos commandantes dos seguintes

districtos militares:
Do 1°, qus A apprqvado seu acto relativo

'á concessão de passagens até o Maranhão
para as ex-praças do exercito João Antonio
de Carvalho e Luiz Ribeiro A suas familias ;

Do 5°, que, tendo-se distribuido á raspe-
ativa Delegacia Fiecat o credito de 8:229$750,
outro crelito não poderá ser distribuido para
expediente no exercicio vigente porque a in-
se (lactando, do votado não comparta que no
Paraná se desp trela sem competente verba
mais do que no Rio Grande do sul, com força
mais numerosa ;

Do 6°, que o almoxarife aposentado do Ar-
senal de Guerra de Porto Alegre José Tristão
Monteiro, deverá apresentar ao Ministerio da
Fazenda certidão 'do termo de 'inspecção de
sande a que foi submettido em 10 do mez
find •

Incluir no Asylo dos Invalidas da Patria
farriel gradua to o reformado rio exercito An-
tonio do Prado Maço, que foi julgado soffrer
de moles t ia incuravel e em condições de nã,o
poder prover aos' meios de subsistencia ;

Transferindo para o 5' batalhão do infan-
taria o alferes do 380 da mesma arma Joa-
quina Antonio Ballo.

—Ao intendente geral da guerra, mandan-
do declarar ao commanda,nte do 1° districto
militar:

Que o valor da etapa do contineento que
acompanha a commissão do territn'io do
Amapá, durante o corrente semestre, é o
mesmo da guarniçãe do Pará na importancia
de 2$113 augmentado de 25 °/„ que importa
em 2$641, e bem assim ao do 50 ~ricto mi-
litar que no mesmo semestre deve vigorar
para osdest icam natos no rio Jangada e nasco-
lonias militares do Cha.peco, Chapim e Ignassú
á mesma etapa da guarnição de Corytiba, no
valor de 1$569 augmentado de 10 °J,, que dá
a impartancia de 1$725

Que tendo silo elevado pelo respecttvo pra-
preatario de 5J0S a 700$ por mez o aluguel do
edificio em que funcciona o Quartel General
do commandante do mesmo districto, devem
ser convidados por edital os proprietarios

de predios na capital do Estado do Pará a
apresentar propostas para O arrendamento da
urra casa, nas condições do servir para tal
fim, estabelecendo-se no competente termo
de contracto a clausula de serem Os alugueis
pagos impreterivelmente até o dia 5 do moa

seguinte ao vencido e do poder o proprieletrio
reecindir o dito no caso de falta, ou elevar o
arrendamento até 50 0/ o estipulade, e
bem assim que nesta data se expede ordem á
Delegacia Fiscal do Theaouro Federal era
Belém, para fielmente cumprir as clausulas
desse instrumento, reclamando com a neces-
sarja antecaden eia os indispensa,veis creditos.
-.--Cominunicou-se á referida delegacia.
• Que deve se chamar concurrencia por

edital pira o arrendamento de um predio que
se presto ao aquartelamento do 35 0 batalhão
de infaalaria, estabelecendo-se no competente
termo de contracto a condição de ser o aluguel
de cada mez vencido pago impreterivelmente
até o dia 5 do mez subseq ironia e poder o
proprietario, no caso de falta, rescindir o
contracto ou elevar o arrondamento a 50 0/0
sobre o estipulado, e bem assina que se ex-
pede ordem á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Piaully para que seja cumprida
aquela condição, reclamando com antece-
dência, o indiapensavel credito. Outrosirn que,
não tendo sido encontrada a proprietaria do
predio °acimado pela secretaria, casa da
ordem, etc., do refn'ido batalhão, deve-se
convidai-a por edital a entrar eia aecordo
com o Governo da moio mais vantainso
Fazenda Nacional, adoptando-s) a providencia -
atm indicada, si, esgotado o prazo, a mesma
não se apresentar.—Expediram-se as nacos-
sanas ordens á referida Delagacia Fiscal.

— Ao commandante da Escola Militar do
Brazil, antorizanlo a mandar entregar ao
Arsenal de Guerra desta Capital, grande
quantidade de cabos, uma ancora, remos e
outros uteneilios existentes sem applicação
na mesma escola.—Communicou-se ao director
do dito .areenal. \ •

• — Ao director geral de- artilharia, resti-
tuindo o requerimento em que a firma W. G.
Armstrong Whithworth Limitad pede a sub-
stituição de diversas peças destinadas s o ca-
nhão Krupp 7.5 transformado. offerecondo
percutor, afi . n de se providenciar no sentido
da requisição daquella firma.	 -

— Ao director da Fabrica do Cartuchos rio
Realengo, declarando que o Mini sterio da Jus-
tiça e Negncios Interiores, segundo cammu-
nica em aviso n. 2.122, de 25 do moa findo,
reselveu tornar estensiva aos empregados e
operarios da mesma fabrica, emqua,nto ex-
ercerem Às raspe Alvos empregos, a dispensa
do serviçe activo da guarda nacional conce-
dida aos rio Laboratorio Pyrotechnico do
Campinho por aviso de 8 de março de 1893,
sob n. 187.

— A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
na Bahia, declarando que é deferido á reque-
rimento em que o ex-amanuense do Arsenal
de Guerra do dito Estado Alfredo Auzusto da
Silva Freire pede permissão para continuar a
contribuir para o montepio dos funccionarios
publicas civis do Ministerio da Guerra, visto
estar compram:elide nas disposições do a rt. 20
do regulamento que baixou com o decreto
n. 942 A, de 31 de outubro de 189), ficando,.
portanto, autorizada a receber mensalmente
a quantia de 3$333, quota que sempre foi tios-

contada do ordenado do referido ex-func-
Manaria .	 •

• Dia 2

Ao Sr.- Ministro da Fazenda:
- Submettendo á sua consideração por ser
assumpto da compatencia do ministerio a seu
cargo, o requerimento e mais papeis em que
Justa Errelia da Silva Costa pede pagamento
do meio-soldo a que se julga com direito como
filha do tenente reformado do exercito Frau
cisco José da Silva, já fallocido.	 -

Solicitando providencias para que:
Seja distribuido á Delegacia Fiscal do The •

souro Federal no Pará o credito de 2:00t1
para pagamento de dospezas a fazerem-se pjr



o
NOMESo .

Alfredo Arthur Oscar
Marinho.	 •

17 de juin()
de 1899. Capi-
tal Federal.

A sua viuva D. Etel-
vina de oliveira Mari-
nho e seus filhos: Elsa,
Diva, Franklin, Dioni
e Nelson.

Extrahiu
ise uma certi-
dão em 7 de
agosto . de
1899, por ter
a parte re-
querido.

DATA E LCGAR
DO - FALL ECI-
MENTO

HERDEIROS HABILITADOS,
ESTABELECIDA A PRE-
FERENCIA NA PRIORI-
DADE 'EM QUE FORAM
COLLOCADOS

OBSERVAÇÕES

Manoel Alves de Aze-
vedo.

,
A sua viuva D. Joa-

quina Maria Alca fitara
de Azevedo e seus filhos:
Manoel, Antonio, Da-
lila, Eliseu, Alsenia, Go-
dofredo e Judith..

Idem, idem
em 24 do
mesmo mez e
anno.

15 de agosto
de 1899.Capital
Federal.

Auditoria do Guerra do Estado Maior do Exercito
Mappa demonstrativo das declarações de herdeiros e justificações para a percepção

do meio soldo e montepio das farnilias dos officiaes fallecidos do exercito, cujos
herdeiros se habilitaram no maz proximo findo, de accordo com a lti em vigor.

João Coutinho de Lima
e Moura.

.„

23 de abril
de 1899. Estado
do Maranhão.

A sua viuva D. Ma-
ria Ferreira 'de Moura
e seu filho Giaeonio Eu-
genio de Moura.

Não extra-
kiu-se a cer-
tidão, por
não ter sido
requerida.
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conta da consignação n. 15—Expediente, 'etc.,
do §16, material—do actual exereicio. —Com-
municon-se á dita delegacia e ao comman-
daiite do 1° distrieto militar.

Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
gni ides quantias:

De 54100, ao ex•soldado Antonio da Silva
Malta, de vencimentos o fardamento não re-
cebidos em tempo ;

1)3 8$850, ao ex-soldado Antonio Gonçalves
de Carvalho Costa, do valor de um par de
botinas não abonado em 1898;

De 2:7405200, de vencimentos não satis-
leitos em tempo, sendo: 768-5 a João Mar-
tinho Ferreira Meca, 1:5445200, a João da
Costa: Leite e 428$ a Taurino dos Santos,
Vargas; •

De 354600, a Fonseca & Comp., de gene-
Pos fornecidos ao 2° corpo de °avaliaria da
guarda nacional, que operou na cidade de
Umbú, no Estado do Rio Grande do Sul.

„ —Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, duas cópias
authenticas dos decretos de 1 deste mez, re-
formando o capitão de infantaria João Luiz
do Castro e Silva e o tenente pliarmacentico
de 4° classe Aristoteles Affonso Roriz.

—Ao intendente geral do: guerra, decla-
ndo que deve ser devolvido ao comman-

dante do 70 : regimento de cavallaria, afim de
rodar ser cobrado por meio de pret especial,
o titulo que se reme tte de divida de farda-
mento não abonado em tempo ao sargento
quartel-mestre do dito regimento João Canelo
dos Santos.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Concedendo licença ao major do corpo de

engenheiros Augusto Ximenes de Villeroy,por
60 dias,para tratar de negocios de seu inte-

esse, em prorogação da que obteve.
Declarando, para que o faça constar ao

ésenmandante do 5° • distrie to militar, que o
fato do estarem na direcção das colonias
militares do Chapecó e_ Chopim °Moines sem
r; curso de engenharia, é devido á falta de
cilUiaes do corpo de engenheirds, convindo,
portaisto, que o delegado da direcção de
ganharia junto ao dito commando vá esc-
coutando o serviço com o seu adjunto como
for possivel, até que se possa nomear mais
um auxiliar.

Mandando :
Averbar nos assentamentos do tenente do

estado-maior Pedro Botelho da Cunha as al-
terações com elle occorridas de 1892 a 1895
em que esteve servindo na Estrada da Ferro
Contrai do Brazil e constantes dos papeis
que se remettem ;

Incluir no Asylo de Idvalidos da Patria o
alferes honorario do exercito Apollinario Ma-
noel Robin e re,incluir no dito esylo o soldado
reformado Virtulino Marcello de Souza, jul-
gados soffrerern de molestiasincuraveis e em
condições de não poderem prover os meios
de subsistencia.

Dia 4

Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores, pedindo providencias para que o re-
bocador da Directoria Geral de Sande do Por-
to, o qual é' empregado .no serviço quaren-
tonará, permaneça durante o dia o .a noute
junto -ao costão da fortaleza de Santa Cruz

- da barra desta 'Capital, sendo dispensado do
serviço da conducçao de variolost,s e enfer-
mos de febre amarella para o Hospital da Ju-
rujuba, conforme pede o commandante da
dita fortaleza, afim de evitar a propagação
dessas rnolestias, visto já ter alli apparecido
um caso de variola—Coininunicou-se ao chefe
do Estado-Maior do Exercito.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito :
Declarando
Que são nomeados os capitães Mario da Sil-

veira Netto e José Lean Iro Braga Cavalcanti,
para fazerem parte da cominissão mixta que
vae proceder a inquerito sobre a causa da
explosão que °ocasionou a morte do 1° te-
nente da armada Pio da Silva Torelly. —
Communicou-se ao Min isterio da Marinha e á
Direcção Geral de Artilharia ;

Que é permittido ao alferes graduado do
exercito Antonio Madureira Ramos gusar, no
no Estado da Bahia a licença que teve para
tratar de sua sande, correndo por conta pro-
pria as despezas de transporte;

Que são transferidos, na arma de infan-
taria, do 28° batalhão para o 27 0 o tenente
Joaquim Francisco Figueira de Farias e deste
corpo para aquelle o tenente Elpilio de Lima,
devendo as respectivas' .passagens correr por.
conta dos mesmos odiciaes ;

Que é approvada a proposta que faz o di-
rector gerei de sande do mouco de 5' classe
do exército João Pedro Muniz Fiuza, para
servir na guarnição ' desta Capital. — Com-
municou-se á, Direcção Geral de Saude

Que se permitte ao tenente reformado do •
exercito João Antonio dos Santos Vital re-
sidir com sua familia no forte de Mont-
Serrat, no Estado da Bahia, obrigando-se a
zelar pela conservação do dito forte, sem di-
reito a vene'mento algum, além do s.eu soldo
de reforma, nem a reclamar de futuro qua,es-
quer outras vantagens.

Mandando recolhe-se a seu corpo o (inicial
que se acha encarregado do force de Mont-
Serrat, logo que tenha dello feito entrega ao
tenente refarmado do exercito João Antonio
dos Santos Vital;

Concedendo licença para no anno proximo
vindouro se matricularem nas escolas do
exercito, , havendo vagas e • satisfeitas as

exigencias regulamentares, aos orneiam pra-.
ças e paizanos abaixo declarados: 	 --

Escola Militar do Brazil-Alferes Augusto .:
Corrêa Lima,: do 2° batalhão de infantaria; •

Escola Preparatoria e de Tactica do Rea- • -
lengo—Alferes Juvenal Espinola de França,
do 270ba talhão de infantaria.20sargentoArthur
Pinto da Silva, do 13' regimento ca vallaria, e
paizanos Francisco de Paula Miranda, Ilygi no
da Silva Pereira, Jacintho Ribeiro de Sauza,
José da Silva Jusems.,Viterbo Manoel António,
alferes Joaquim Francisco Berlin, do 13°
regimento de °avaliaria, e Climaco Epimaco
de Araujo Lopis,do 3° batalhão de infantaria,
cabo de esquadra Eugenio Miranda, clO170,
anspeçada Pedro de Oliveira Junior, do 18°
da dita arma, e paizanos Adauto Joaquim da
Cruz, Alfredo Pereira Mendes, Pedro Maria
Vieira e Rolino Leonardo Vieira.—Commus
nicou-se aos comrnandantes da Escola Prepa-
ratoria e de Tactica do Realengo e da Escola
Militar do Brazil.'

—Ao intendente geral da guerra,approvand o
a deliberação que tomou o commandante do
4° districto militar, do communicar ao
çhefe do Estado-Maior do Exercito e aos
corpos da guarnição desta Capital, que o
contracto de fornecimento de forragens para
os ditos corpos que tinham Luiz Soares &
Irmão, foi transferido para a firma, Antonio
Soares Irmão & Comp., e de determinar que
esta alteração fosse lançada no livro de con-
tractos.—Communicou-se ao chefe do Estado-
Maior do Exercito. -

•

Justificações
De accordo com o decreto n. 1.054, de 26 de setembro de 1892, processaram-se _nesta

Auditoria das seguintes habilitandas: DD. ,Francisca Azambuja, Maria °liaria de Siqneira,
Celestina Jorge Montenegro, Maria Peregrina de Sepulveda Everard, Paulina de Britto
Bastos e Isabel Botafogo .Rivaldo.

' Auditoria de Guerra do Estado Maior do Exercito na Capital Federal, em 1 de setembro
de 1899.—	 de Arrochellas Galvcia, auditor do guerra.
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Mappa demonstrativo ,dos treinamentos feitos com os pombos correio pertencentes a este pombal durante o mez de- agosto de 1899

-4
O
O
N.
rà1 rn
PI O
Z E.
o ;-,

O

Cd U2

o .
P O
8
0 çA
W ri,

r'' Oa
-.4 .
8Z

NUMERO DOS POMBOS

P
.4
E..a
O
IQ

r.,1
A •
W
-d

-	 o
1-.1o,
-dE.
Z

,-,1
M
O

r0
E::

r4

..

g

A
-.1o i-z
,ri,'	 -.4,n-•
C>

O
ro pa
A

-4

K",NI F.,
co

CD 0.1

E. Acn
-4 -4
O te
O FA

e"..:	 ES
•	 2 'S.

O
E.
Z
r4
G..

.

O-fra
O

°
'	 1=4

o
cn
•,d
F
rn
kl

-

.
• ESOBSERVAÇÕES

••
Ooa

-s
E. 04•

-i:Ei

o
o oi

-41:4oo
E. o

oaia-, •

4.,a)
ca

. .

.

o

54
oota.-
')0
03t_,

_

-ai

9,	 14,	 18,	 19,
•	 30,	 37,	 70,	 75,
.	 76,	 84,	 85,	 90,

•	 93, 100,	 102, 105.

io, Ao
esd

e
c-3•O

a)o
. o.0
' e

C:c3crD
4 -

G>

.

-

.	 cl

.	 O	 -

..aÉ

,

[.,..1
'X

•

o
ce

.78
a

Nevoeiro secco e baixo.
Vento contrario.
Chegaram e entraram em 1°

legar os pombos ns. '75 e 76
e em 20 - os dos us. 9a 30.

Estes	 nasceram de fe-pombos

.

ui

C),c3

o
c).
cci

....
zr.

• 106, 108. l'±)
CY)

4	 ••C"à

0,'D
.

ko

.

z
vereiro a abril ao 1899: .

Não houve extravio.

oc-o

al
G',2

•

Z
o

44o
en%o

PA

o
_	 mo

o

•

CO

.

109,	 ,	 14,	 18, •
19,	 30, ' 37,	 69,
70,	 75, , 76,	 84,
85,	 90,	 93, 100.

102,	 108.
'

Ic3
.xo
ca
E
cd.-cs

•	 -

" rao •
-É;0
-E
cq

z,Lo-xl o,-

•
tv.o-._.
o.,:,-
E
al

›-	 •.--
z

c,
'.,cd

.ra
o
Z

Nevoeiro secco e baixo.
Vento favoravel.
Oliegarana e entraram em	 1°'

logar os pombos ns. 14, -'75 o
•	 em 2n os 'dos na. 76 e 85.
Estes pombos nasceram de te-

vereiro a abril de 1899.
/ cd
C).cd
...

w

.
.

.

Não houve extravio.
,

•

•

o.,45as...
o.3
O

9,-	 10,	 14,	 18,
CS
4
gl
cd

.
•
rn
O

5
o
'd

Nevoeiro secco.
Nuvens baixas nos cumes dos

montes junto ao ponto de
partida.

Vento torto e contrario.

IR
n

c
W
O

nd
o
c.»ca...

àÃ
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Capital Federal, 31 de agosto de 1899.- O tenente Americo Cabral, encarregado do Pombal Militar.

Ministerio da Industrio Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral da Industria -

Expediente de 6 de setembro de 1899

Declarou-se ao director geral dos Correios,
em resposta á consulta que fez, que as en-
commendas a que se refere o accordo de per-
muta com Portugal estão isentos de paga-
mento ás companhias que as transportarem.

-Intormou-se ao Ministerio_da Guerra, com
relação ao requerimento do capitão Carlos

Augusto Ferreira de Assumpção, pedindo pa-
gamento da quantia de 446$666 relativa aos
seus vencimentos do mez de junho do 1890,
quando em commissio na consirticÇão
linha telegraphica, de Cuyabá ao Araguaya,
que o mesmo capitão tem direito ao que re-
quer.

- Ao Tribunal de Contas, communicando
que segundo informações das directorias da
Estrada de Ferro Central do Brazil e Tele-
graphos, já foram encanainhdos áquelle
tribunal os balancetes relativos ao mez de
março do anuo corrente, exercido ,de 1898.

Requerimentos despachados

Nicolas Ons Diaz, José Neras Gomez, Al-
bino de Magalhães, José do Prado Peixoto;
Olympio Luiz Ennea, James Albert Bowark,
Izidoro Nardelli, Frederick Peter Rosback,
Alexandre Sagermann, August Hermann
Schimidt, Henry Safferd Halo, Alfredo Pires
da Oliveira, Ernest Bresle, Luiz da R. Mi-
randa. Sobrinho, joh Fria" Wallman &
Comp., Josef Eick, Dr. Hugo Strach e Fran-
cisco de Camargo Pinto.- Compareçam nesta
directoria geral para receberem guia.	 .

Joaquim José das Trinas.-Compareça nesta
directoria geral para explicações.



Exame prévio

Smitt Isham e Clintou Smitt, pe-
_ dindo privilegio para sua invenção de—Pro-

jectil carregado de explosivo de grande força.
—Compareçam nesta directoria geral no dia
11 do corrente, a 1 hora, da tardo.

`À.
. The Rio de Janeiro Harbour and Doch CoM-
pIng,. limited, p3dindo para incluir no seu

i pilai a despeza com a construcção de arma-
zens na Ponta de Areia, em • Nitheroy, para
guarda de madeiras, materiaes e substancias
cerrosivas o infiarernaveis, de accordo com o
aviso n. 426, de 19 de outubro de 1894, refe-
rente ao porto de Santos.—Autorizo a in-
clusão pedida, depois de convenientemente

. juetificada, da despeza com a const eucção de
um armazem especial para deposito de ma-

'terias infiammaveis e corrosivas, como de.
termina o aviso n. 426, citado pela suppli-
cante. .

George Senville, representante da Toms
Crech Coal are Cohe Company, propondo con-
.dições que no seu entender resolvem a idéa
suggerida pala directora da Estrada. de Ferro
Central do Brazil; so5re uma experiencia de-
finitiva do carvão procedente das minas da-
quella companhia.— O alvrira solicitado não
remove o obstaculo constante do despenho
publicado ; o material fornecido no presente
exercieio e nslle utilizado não poderia ser
pago se não com os recursos votados para

- este exereicio, por isso mantenho o despacho
anterior.

Directoria Geral de Obras e Viação

Requerimentos despachados

Dia 6 de setembro de 1899

Aggravo de petiçéto
N. 319 — Pará — Aggravantes, Mello &

Comp. ; aggravada, a Companhia de Nave-
gação a Vapor Pará e Amazonas. — Ao Sr.
ministro barão de Pereira Franco.

--
PASSAENS .

Homolocpções
N: 192L- Ao Sr. H. do Espirito Santo. .

• N. 2011—Ao Sr. barão de Pereira Franco.
N. 224—Ao Sr. G. de Carvalho.

Revisa() crime
N. 310—Ao Sr. Luci° de Mendonça.

Appellaçtlo civel
N. 533—Ao Sr. Bornardino Ferreira.

--
COM DIA

Appalaçao
N. 380—Relator, o Sr. Macedo Soares.
Levantou-se a sessão ás 3 1/4 horas da

tarde.-0 secretario, .lodo Pedreira do Coutto
Ferrar.

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEGA DO RIO Da JANEIRO

Renda do dia 1 a 5 de
setembro (14 1899...	 841498$376Idem do dia 6:

Em plpel 	  166:898$032
Em ouro : 18:062$441

ao carnbio de 7 13/1.6	 62:423$796 •4..
-----------	 229:3213828

Em igual periodo de 1898 	

RECEBEDORIA

R endimeato do dia 1 a 5 de setembro
de 1899 	

(11i10 do dm 8 	

1.070:8203204
1.231:3323475

377:290$585
99:7873213 -
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DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

. Requerimentos despachadás

João Baptista de Moura, carteiro de 1 2 classe
dos Correios do District° Federal, pedindo
60 dies de licença, para tratar de sua saude.
—Concedo-

Leonel José Jorge, amanuense da Adminis-
tração do District° Feebral, partirei° certi-
dão de tempo de serviço. — Dê-se a cer-
tidão.

Antonio Francisco Soares, pedindo resti-
tuição de documentos. Entregue-se, median-
te recibo.

Dr. José dos Pessos da Silva e Cunha, pe-
dindo certidão de diversos documentos.—Dê•sa
certidão.

ADMINISTrtAa0 DOS CORREIOS Do DISTRICT° FE-
,	 DERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 4 do corrente:
Foi- exonerado, a pedido, o agente do

Correio do Arrosal de Sant'Anna, Francisco
de Assis-Alves Souza, sendo nornea ia para
substituil-o D. Rita Haustican de Assis.

—Por outras de 5 do corrente:

Foram exonerados:
José Teixeira Junior, de agente do Correio

de Casal;
Celso Rodrigues Pereira, do de Panga-

rito ;
Francisco Adão Maciel, do legar de ser-

vente supplente desta Administração.
Foram nomeados: -
Henrique Weber, para agente do Correio

de Pangarito;

D. Ismenia Hermogenea Lopes, para agente
do Correio de Casal ;

Benedieto da Silva,para o legar de servente
supplente desta Administração.

SECÇÃO JUDiCTARIA
Supremo Tribunal Federal

53a SESSÃO EM . 6 DÉ SETEMBRO D. E 1899

Presidencia do Sr. minisfro Aquino e Castro

A's 101/2 horas da manhã abriu-se a sessão,
achandose presentes os Srs. ministrei barão
de Pereira Franco, Piza e Almeida, Pinda-
iliba de Mattos, Bernardino Ferreira, H. do
Espirito Santo, Ainerieo Lobo, Luci° de Men-
dença, Ribeiro de Almeida, João Isarbalho,
João Pedro, Manoel Murtinho, André Cavai--

	

eanti e G. de Carvalho.	 .
Deixou de comparecer com causa partici-

pada o Sr. ministro Macedo Soares. -
Foi ilda e approvada a acta da sessão an-

terior e despachado todo o expediente sobre,
a mesa.

O Sr. ministro Ribeiro de Almeida, obtendo
a palavra, pediu, por si e pelos seus collegas,
o consentimento do Sr. presidente para col-
locarem o retrato deste na geleria dos re-
tratos dos Srs... ministros que teem exercido
a presidencia do tribunal, corno homenagem
á sua alta capacidade, serviços prestados e
correcção com que dirige es trabalhos do tri-
bunal.

O Sr. ministro Pindahiba de Mattos, ob-
tendo a palavra. pediu que fosse consignado
na acta o offerecimento que cio nome de todos
os membros do tri reina! acabava de fazer o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida, para que
ficasse con stando a-todo o tempo essa espon- .
tan ga manifestação do apreço, estima e con-
sideração que merece. o Sr. conselheiro Aqui-
no e Castro da parte de tolos os seus aetuaes
collegas. e do reconhecimento de seus- servi-
ços em bem da justiçie, já na direcção de
nossos arduos trabalhos e já empenhando
seus esclarecidos esforços na compillação da
jurispredencia do tribunal.

O Sr. presidente disse que muito penhorado
se achava pela nimia obsequiosidacle e deli-
cada attenção de seus , dignos collegas, fa-
zendo collorar entre os retratos dos presiden-
tes do Supremo Tribunal o do actual presi-
dente, sem ti lutos a tão subida distincção, que
muito o lisongeava e com que acaba .de ser
surprehendieo.

Elia sez-virá de novo incentivo para que
se esforca o actual presidente por bem cum-
prir os deveres d 3 sua posição, correspon-
dendo á estima e confiança cem que élionrado
pelos Srs. ministros do Supremo Tribunal
Federal.

, JULGAMENTOS

. Habeas corpus

N. I.254—Rio 'Grande do Sul—Relator, o
Sr. André Cavalcanti: paciente, Roque Ri-
vieri.—Foi concedida a ordem de Habeas
corpus para comparecimento do paciente na
sessão de 7 do mez proximo faturo, presta-
dos os necesserios esclarecimentos pele nuz
seccional do Rio Gran te do. Sul, ouvido o
inspector fiscal da fronteira, contra os votos
dos Srs. André Cavalcante João Pedro, Ber-
nardine Ferreira, Pin tatiiba ile Mattos e Piza
o. Almeida, que negaram a impetrada ordem.
Os Srs. Manoel Murtinho, João Barbalho e
Luci° de Mendonça -concediam a ordem de
soltura desde já.

N. 1.255—S. Paulo—Relator, o Sr. G. de
Carvalho; paciente, Albino José Bernardes
Gomes.-Foi concedida a ordem para que
seja apresentado o paciente na sessão de 13
do corrente, ás 11 horas da manhã, Cl111 in-
formações do juiz seccional de S. Paulo, con-
tra os votos (los Srs. Lucio de Mendonça, H.
do Espirito Santo e Piza e Almeida, que con-

	

cediam a soltura desde já. 	 -
N. 1.256—Capital Fe loral—Relatnr, o Sr._

barão de Pereira Franeo; pacien te, João José de
Bittencourt.—Foi negada a ordem de Habeas
corpus, unanimemente.

App çã-o crime
N. • 42 -e- Capital Feddeal — Relator,- o

Sr. Lucro d3 Mendonça; revisores, os Srs.JoãO
Barbalho e João Pedro; appellantes, Eugenio
Rocca euutros; appellada, a justiça.—•An
nullou-se o .julgamento por preterição de
formalidade substancial, não,se tendo dado
aos réos appellantes cópia do libello, una-
nimemente. Não votou o • Sr. G. de Carvalho .
por não se achar presente.

Appellaçet) commercial
N. 411—Bahia—Relator, o Sr. Amerieo

Lobo; revisores, os srs. Lucio de Mendonça e
João Barbalho;appellantes, Muster & Comp.; .
appelladae a Fazenda Nacional.— Foi confir-
mada a sentença por alguns dos seus funda-
mentos, contra os votos dos Srs. Americe
Lobo e João Barbeito, • que julgavam proce-
dente a acção proposta. ,

Appellaçao
N. 384—Capital Fe , lerei —Relator, o Sr.Ame-

rico Lobo; revisores, os Srs. Lusio de Men- -
dono, e João Berbelho; appellante, a União
Federal; appelleda, a Companhia Fidelidade,
representada pelo seu presidente o cidadão,
Ernesto Cibrão.—Foi -contirniada a sentença,
contra os votos dos Srs. João Pedro e Ber-
nardino Ferreira, que a reformaram .para
julgar improcedente a acção. O Sr. relator a.
confirmava por outros fundamentos. Imp3.
dido o Sr . Piadahibe d.e Mattos.

DISTRIBUIÇõES'

Homologações de sentença,.
N.- 227 — Capital Federal — Requerentes,

Manoel Gonçalves Moçõeá 'Junior e outros.—
Ao Sr. ministro barão de Pereira Franco. ' •

N. 228 — Capital Federal — Requerentes,
Violente de 01 iveira, Leite ' e seu Marido Hen-
rique de Oliveira Praça e outro.—Ao Sr. mi-_ -nietro Piza e Almeida.

477:07:3798
193:828$95g

•
Em Igual periodo de 1898 	
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•

EISCEBEDORM DO ESTADO DE MI/MS OSRABS NA CAPITAL
E/CD/MAL

Rendimento do dia 6 de setembro
de 1899 	 	 57:7451875

Idem do dia 1 a 8. 	 248:42712(,6
Em igual periodo de 1898	 219:1001140

NO TICIARIO
Sete de Setembro - Por ser hoje

anniversario da Independencia do Brazil, ha-
verá recepção oificial no Palacio do Governo,
ás 2 horas da tarde.

Tribunal de Contas-Ordens de
pagamento . sobre as qiiaes proferiu despacho
de registro, em 5 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Pnblicas-Avisos:

N. 1.491. de 29 de agosto. pagamento de
289$660 a Rocha, Teixeira & Comp., de arti-
gos farnecidos á Hospedaria de Immigrantes
da Ilha das Flores, no mez de julho ultimo;
• N. 1.489, da mesma data, idem de 2:482$370
a divers s, de viveres fona:eidos á Hospeda-
aia da Ilha das Flores, durante o mez do julho
ultimo ;

N. 1.490, da mesma data, idem de 78$ a
Rocha, Teixeira & Comp, de artigos divarscs
fornecidos á .mesma hospedaria, no mez de
julho ultimo ; •

N. 1.485, da mesma dataaidem de 12:500$
á Empraza Viação , do Brazil. da subvenção
das viagens realizadas em 1 e 15 de junho
u timo

'
.

N. 1.487, 'da mesma data, idem de 90$ a
Rocha, T ixeira & -Comp., de arti gos forne-
cidos á Hospedaria de Immigrantes da I,lha
das Flores, no inaz da julho ultimo;

N. 1.488, da mesma data, idarn de 18$500
aos mesmos, idem, no mez do junho ultimo ;

N. 1.481, da mesma data, idem de 2:468$150
a diversos, de fornec mentos. em abril 'e maio
unimos a Estrada de Ferra do it . o do Ouro

N. 1.493, de 30 de agosto, idem de 64:964$877
Companhia Geral de Melhoramentos no Ma-

ranhão, da garantia de juros relativa ao pri-
meiro seme,tre do corrente anuo.

-Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos:

N. 6.431. de 1 do corrente, pagamento d
6014, da fo.ha dos serventes da Secretaria de
Estado, relativa ao mez de agosto findo ;

N. 6.4a7, de 4 do cora ide, idem de 8:000$
a Costa . & Gabi zo, do serviço da conducção
enfermos, cadaveres e alienados, durante o
mez de agosto findo ;

N. 6.379, da 21 de agosto, idem de 1:380$,
da folha do pessoal subalterno do Internato
do Gyrnnasio Nacional,- relativa ao mez de
julho ultimo ;

N.6.430, de 1 do correnta, idtm de 690$115,
das folhas da grati dana° dos auxiliares, dos
saladas dos serventes, da gratificação do ser-
vente que exerce as funcçoas de correio e da
para aluguel da casa do porteiro do Archivo
Publico Nacional, relativas ao mez de agosto
ultimo. .

- Minisierio das - Relações Exteriores -
Aviso n. 210, de 19 de agosto, pagamento de
429$337 ao 10 secretario da Legação em Buenos
Ayres, Manoel Carlos Gonçalves Pereira, para
attender ás despezas com o seu transporte
desta Capital aquenta cidade. .

-alinisterio da Fazenda-0111..iios:
N. 603, da Imprensa Naciaaa.1, de 4 do cor-

rente, pag m-nto de 57:55$.34 ao thesou-
retro deste astabelecimento para satismzer as
ferias do pessoal relativas ao mez de agosto
findo ; -

N. 135, da Caixa de Amortização; de 31 de
agosto, idem de 100$, da folha do servente
ex tranumerario da quell repartição, relativa
ao mez de agosto ultimo ; 	 .

N. 178, da Repartição fiscal do Governo
junto á Companhia City Improvements, de 31
de agosto, idem de 93$, da folha do serventa
daqu .1Ia repartição. ,relaaiva ao mez da aaosto
ultimo;
• N. 29, da Inspectoria da Illuminação da
Capital Federal, de 31 de agosto, idem de 94,
da folha das diarias do servente daqualla
repartição, rotativa ao mez da agosto ultimo.

Pagadoria do Thesouro-Pa-
gain-,e no dia 8, as seguintes linhas:
. Meio soldo, pensões e tença.

iflibliotheca. e Museu da Ma-
rin1~- Durante os 24 dias uteis do Jun
de agosto findo fai esta bibliotheea frequen-
tada por 118 ¡citares, que consultaram 141
obras, sobre: balias lettra.s, 24; marinha, 24;
mathematica, 13; mecanica, 13; physica,
1 I; historia, 5; geograph ia, 3; jurisprudencia,
3; chirnica, 3; litteratura, 3; medicina, 1
revistas e jornaes, 38; sendo escriptas: em
portuguez , 83; em francez, 44; em inglez,

•8 ; em italiano,' 3 ; em latim, 2 e em hespa-
nhol, 1. -

Museua-Visitantes, 1.085.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos saguintes paquetes:

Pelo Rio Pardo, para Santos, Paranaguá,
Floriauopolis e S. Pedro do Sul, reaebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo até as 10.	 .

Pelo Duca di Galliera, para o Rio da Prata,
Matto Grossa e Paraguay, recebendo imprassos
até as 10 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 10 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior ate as 11.

Pelo AS.41.4, para o Rio Granda do Sul, rece-
bendo Impreosos até as 2 horas da tarde,

'cartas para o interior até as 2 1/2, ditas com
porte duplo até as 3. 	 •

Pelo Bathori, para Santo, recebendo im-
pressos até as 6 horas da manhã, cartas para
o interior até as 6 1/2, ditas com porte duplo
até as 7.	 •

Pelo Itamby, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até as 6 horas da manhã,
cartas para o interior até as 6 1/2, ditas com
porte duplo até as 7.

Pelo Fidelense, para Macahé e S. João
Barra, recebendo impressas até as 11 horas
da manhã, cartas para o interior até as 111/2,
ditas com porte duplo até as 12.

Pelo Iberia, para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Para .auay e Pacifico, recebendo im-
pressos até as 12 horas da manhã, cartas
para o interior até as 12 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até a 1 da tarde, ob-
jectos para registrar até as 11 da manhã.

- Amanhã::
Pelo Flarrosd, para Santos e S. Pedro do

Sul, recebendo impressos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo até as 6, oajectos para
registrar até as 6 da tarde de-hoje.

Pelo Datiaya, para Victoria, Rabia e Per-
nambuco, recatando impressos até as 7 .haras
da manhã, cartas para.° interior até as 7 1"
ditas com porte duplo até as 8, objestos para
registrar até as 6 da tarde ne hoje.
. Pelo Dabira , para Bahia e Pernambuco,

recebendo impressos ate as 7 horas da ma-
nhã, cartas para o ierior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo . até as 8, objectos
para registrar até as 6 da tarde de hoje. 	 .

- Afim de prestarem esclarecimentos, can-
vidam-se a comparecer na 5 0 secção desta
administração os remettentes de urna carta
para Antonio José •te Souza Magalhães, em
Lixa. Filgueiras, Portugal ; deum Jornal para
D. Benedicta de Sampaio, em S. Paulo.

!Santa Casa da Misericordia
-O movimento do taispital da Santa Casa da
.+Alsericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
ia Saude, de S. João Baptista, de Nom, Se-
aliara do Saccorro e de Nossa Senhora dae
'lama, em Cascadura, foi no dia 31 de "agosto
fiado o seguinte :

	

Nac.	 Est.	 Total

Uistiam 	 	 1813	 861	 1,647
'dntraram 	 	 25	 2449
sahirarn 	 	 19	 22 *	 41
Falleceram 	 	 2	 3	 5
EXisteM

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 398 consultantes, para ou
quaes se aviaram 482 receitas.

Fizeram-se 40 extracOes de dentes.

790	 860	 1.650

- Boletim meteorolo gia° - Dia 5 de setembro de 1899
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MARCAS REGISTRADAS
•

EDITAES E AVISOS

Directoria Geral de Sande
Publica

Esta directoria communica aos Srs. donos
e consignatarios de mercadorias prohibidas,
que foram desembarcadas em eaveiros e
pontões no porto do Lazareto da Ilha Grande,
que até o dia 15 do corrente_ receberá aviso
do destino que os mesmos senhores reservam
ás ditas mercadorias ; bem come que findo
esse prazo, a directoria procederá como os
interesses da simule publica o exigirem.

Directoria Geral de Saude Publica. Capital
Federal, 6 de setembro de 1899.— O director
geral, Nuno de Andrade.	 (.

Alfandoga _do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos iateressados. que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respeito:

Vapor franeez Brèsil, procedente do Rio da
Prata, entrado 1 de setembro de 1899.—Ma-
nifesto n. 729.

Armazem n. 6—EM: 1 caixa sem numero,
repregada.

Idem: 1 dita idem, idem.
BC : 1 dita idem, idem.
Hasenclever & Comp.: 1 dita Fiem, idem.
LaeMmert & Comp.: 1 pacote idem, roto.

• DIARIO OPFICIAL

F. Briguet: 1 dito idem, idem.
Vieitas : 1 ' engradado n. 9. 418, repre-

gado.
Barca portugueza Adelina, procedente do

Porto, entrada era 22 de agosto de 1899.—
Manifesto n. 702.

Armazem da estiva — JJGC—P: 10 caixas
sem numero, repregalas.

I lem: 4 ditae, idem.
ZRC—Clarete: 3 ditas idem, idem.
.Idem—Moscatel: 2 ditas idem, idem.
Idem—Collaresi 2 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem. idem.
JJGC: 1 dita idem, idem:'
FMC: 2 ditas idem, idem.
CAC: 1 dita idem, idem. - •
Macedo—W: 1 dita idem, idem.

•JJGC—P: 10 ditas idem, idem.
FMC: 1 dita idem, idem. -
ZRC—Moscatel: 1 dita Mero, idem.
Souza Riboiro: 1 dita idem; idem.
JJGC—P: 10 ditas idem, idem.
Idem: 2 drtes idem, idem.
(Macedo)— W: 5 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: I dita idem. idem..	 •
Delicioso—JJGC: 1 dita idem, idem.

•Corrêa Ribeiro: 1 dita idem, idem.
SÉ: 1 ditaeclein, idem.
ZRC: 2 ditas idem, idem.
Bucellas: I dita idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.

• Clarette: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 pita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Moscatel: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.	 .
Collares—FalC: 2 ditas idem, idem.
Vapor francez Les Andes, procedente , de

Matsellia, entrado em 31 de agosto de 1899.
—Menifesto n. 725.	 • 1

Arma zem da Estiva— AG: 1 barrica n. 17,
repregacla.

Idem: 1 dita n. 19, quebrada. -
VDC: 1 dita n. 132, repregada.

• CMC: 1 caixa n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem.'

• MTLC: 1 dita n. 59, idem.
Idem : 1 dita n. 60, idem.
Idem: 1 dita n. 35, idem.
Idem: 1 dita n.1, idem.
NZC: 2 ditas na. 67 e 64, idem.
Armazem da Estiva — NZG : 2 caixas

na. 69 e 70, repregadas.
Piem : 2 ditas ns. 48 e 61, idem.
FC : 1 caixa n. 18, idem.
HSC : 1 dita n. 39. idem.
TBC: 1 dita n. 3.134,1dem.
VDC: 2 ditas na. 116 e 119, idem.
Idem : 2 ditas ns. 117 e 99, idem'.
C—A—C : 1 dita n. 199: idem.
Idem : 1 dita n. 135. idem.
AMMC : 1 dita n. 932, idem.
CPC : 1 dita n. 6.437, idem.

•Carlos Pinto : 1 dita sem numero, idem.
• C—Ar—C : 20 ditas idem, idem.

Idem : 2 ditas idem, idPm.
C—M—C : 2 ditas na. 113o 4, idem.
FA: 3 ditas na. 51.729 e 51.706. i tem.
Idem: 2 ditas na. 81.701 e 51.728, idem.
mem: -2 ditas na. 51.73e e 51.717, idem.
Idenrio 1 dita n. 51.589, idem.
FIO: 1 dita n. 1, idem.
MTLC: 1 dita n. 20, idem..
Vapor inglez Magdalena, procedente de

Southampton, entrado em 30 de agosto de
1899.—Manifesto n. 722.

Armazem n 14—BC—P: 1 caixa n. 5.233,
repragada.

CL: 1 dita n. 215, idem.
ESC: Ï dita n. • 169, idem.
EMC—R:-1 dita n. 2, idem.
EA&C: 2 ditas na. 9.905 e 9.906, idem.
Arramem n. 14—FGC: 1 caixa n. 55, re-

pregada.
GJ—R: 1 dita n. 164, ideia. .

-Idem: 1 dita 165, ideia,

'H: 1 dita n. 7.907, idem.
Ic'em: 1 dita n. 7 933, idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 1.010, idem. - .
JRSC: 1 dita n. -431, idem e avariada,
Portella: 1 dita n. 96, idem.
M—R: 1 dita n. 4.853, idem.
Idem: I dita n. 4.855, idem.	 •

- Ideia: 1 dita n. 4.854, idem.
• MWC: 1 dita n, 1.657, idem.
PC—Z: 1 dita n. 1.158, idem.
B—S-63: 1 dita n. 14, idem.

• 42:3 dita n. 2238, idem.
Vapor allemão Livorno, procedente de Nova

York, entrado' em 1 de setembro de 1899.—
Manifestn n. 728.	 •

•Trapiche da Sande — QDC: • 2 barris sem
numero, com falta.
• Idem: 2 ditos idem, idem,	 '-

Vripor inglee Liguria. procedente de Val- -
paraisg , entrado em 2 do setembro de 1899.
—Manifesto n. 730.

Trapiche Mauá—AG: 2 sucos sem numero,
com falta.

Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos ideme'idem.
Idem: 3 ditos idem. idem.
NZC: 1 dito idem, idem.
Ide n: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de setembro_
de 1899.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Dia 5	 •
Vapor inglez Scottisk Prince, procedente de

Nova Yorie entrado -em 30 de agosto de
1899.—Manifesto n. 723.

Porta do Rosario -e. RFC: 1 caixa sem nu-
mero, avariada. ••

Idem: 50 ditas idem, idem.
' Idem: 40 cl.' tas idem, idem.

1Cem: 9 ditas idem, idem.
Idem: 20 ditas idem, idem.
Idem, 20 ditas idem, idem.
icem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Barca pordmgueza Triumpho, procedente do.

Porto, entrada em 22 de agosto de 1899.—
Manifesto n. 704.

Armazem n. 15 — G: 1 caixa sem numero':
reporeemgn a.

• dita Idem, idem.	
-

AC: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem:	 •

Idem: 2 di tas Fiem, idem.
Idem: 1 dita idem, '.dem. •

MTC: 1 dita idem, idein.
San:os Junior: 1 dita idem, idem.
AC—S: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
JJGC—D3: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idern, idem.
OGS: 2 dites idem, idem.
JJGC—DC: 1 dita idem, idem.
Idem—Banoze: 1 dita idem, idem.

• Idem: 1 dita idem, idem.
Jít eC: 1 dita idem, idem.
Vapor allemão Livorno, procedente de Nova

York. entrado em 2 de setembro de 1899.—
Manifesto n. 728.	 •

Armazem n. 3 — GRBD — 3.881: 1 caixa
n. 1, repregada.

Idem: 1 dita n. 2, idem.
GJC—HB: 1 dita n. I, idem.
Vapor francez Les Andes, procedente de

Marselha, entrada em 31 de agosto de 1899.—
Mani !esto n. ns.

Armazem n. 8—PC—G: 1 caixa n. 10.950,
repregada.

MM: 1 dita n. 100, idem.
PC: 1 dita n. 3.737, idem.
Arma zem da Estiva —C — C A; 1 dita

n. 56, idem.
Idem: 1 dita n. 41, idem:

•. Piem: 1 dita n. 25, idem:
Idem: 1 dita n. 43, idem.:
FIC: 1 dita n. 1, idem.
FA: 1 dita n. 51.702, idem.
Idem: 1 dita n. 51.694, ideia. .

N. 276S-
Bernardo Ferreira Vianna estabelecido

nesta praça a rua da Qaitanda n. 108 com
fabrica e commercio de fumos, vem apre-
sentar á Meritissimee Junta Commercial a
marca . acima colhida, adoptada'pelo suppli-
canto para dastinguir todos os productos de
seu fabrico e commercio de fumos a qual
consiste no seguinte: 	 -

Um rotulo branco e sobre elle represen=
• tado um largo circulo feito por traço de linha

preta, tendo na parte interna e superior
uma facha branca de fundo vermelho com
as pontas soltas o a in ec .ipção em typos en-
carnados: Penn:c Fiel—Ainda superior e sobre

- fundo amarello, vê-se parte do sol darde-
jando em um . pequeno semi-circulo os seus
raios. Sobre fundo azul e no maior espaço

• do circulo ha no centro uma ancora collo-
cada verticalmente o attravessada no cabo
por uma caneta (vulgo penna de ganso) em
sentido horizontal. Fera do circulo curvi-

• lineamente, lê-se Marca Registrada. A refe-
rida marca será uzada 'em papel e tintas de
toda e qualquer cer nos variados productos
do seu commerc i o de fumos, senc1) conside-
rado como marca 'geral do estabelecimento,
afim de garantir os seus direitos de pro-

- priedade e commeecio.
Achava-se collada uma estampilha no valor

total .de trezentos reis inutilizada da seguinte
• forma. Rio de Janeiro, 30 de maio de 1899.

-- Bernardo Ferreira Vianna.
Apresentada na Secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal às 11 horas da
manhã de 30 de maio de 1899.0 secretario,

- Casar de Oliveira.

Registrada sob o n. 2.768 por despacho da
Junta Cominercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 4 de setembro de 1899.-0 secretario

• Cezar de Oliveira, achava-se ao lado o ca-
rita() da Junta Commercial.
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VWGC: 1 dita n. 3.990, idem. •
Vapor inglez Magdalená, procedente de

Southampton, entrado em 30 de agosto de
.1899.—Manifesto ne722.

Armazem n. 14 — CAC: 1 caixa n. 6.125,
repregada.

C: 1 dita n. 922, idem.
E—R-0: 1 dita n. 934, idem.
Idem: 1 dita n. 942, idem.
EAS;C: 1 dita n. 9.887, idem.
Idem: 1 dita n. 9.942, idem.
Idem: 1 dita n. 9.923, idem.
Johnston: 1 dita ri. 2, idem.
Silvos: 1 dita n. 21, idem.
C: I encapado n. 942, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de setembro

de :1899.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Recebedoria da Capital

FISCALIZAÇÃO DOS IMPOSTOS DE CONSUMO

-Faço publico que no dia Ide setembro pro-
ximo futuro se iniciará par parte desta re-
partição a fiscalização dos impostos de coa-
sumo de perfu....ariase velas, calçado, espe-
cialidades pharinaceuticas, conservas, vi-
nar,re e cartas de jogar.. 	 .

Directoria do Contencioso
E xercicio de 1893,-

'
IMPOSTO PREDIAL

60 DISTRIero

Relaçdo dos proprietarios convidados a virem
saldar seus debit)s no prazo de 30 dias, sob
penei de ser feita a cobrança executivamente

Rua Senador Pompêo n. 164, Francisco
Bossa Cunha Leite.

Rua Barão de S. Folia n.. 141, Joaquim
Antonio Ribeiro.

Travessa .Souza Pinto n. 5, Manoel Ro-
drigues Vinhas.

Travessa Souza Pinto n. A 2, José de Souza
Ramos.

Travessa Souza Pinto n. 6, José Antonio
Vieira Souza.

Travessa das Partilhas n. 7, Antonio Costa
Barros Pereira Ne t es.

Travessa das Partilhas n. 25, José Luiz
Ferreira Pontes.

Ladeira do Barroso n. 6, João Antonio Me-
nezes.

Rua Senador Pompêo u t 153, Clemáto José
João Via.nna.

Rua Senanor Pompeto C. 206, Joaquim de
Oliveira Guiinal ães.

Rua da Imperatriz n. 6, Frederico Ribairo
da Cunha.

Rua da Providencia n. 19, Nieoláo As-
tango.

Travessa D. Felicidade n. 15, D. Luiza
Gomes de Paiva.

Rua Barão de S. Felix n. 156, D. Felici-
dade Perpelma do Jesus. -	 •

Directoria do Contonciose do Thesouro Fe-
deral, 26de a.gosta de l89.— O sub-director
Didimo Ag ?pito Fernandes d.t Veiga. 	 (.

120 Dum=

Imposto predial

Sã'o convidados os abaixo relacionados a
virem saldar os seus debiteis no prazo de 30
dias, sob pena de ser feita a cobrança judi-
cialmente

RuaSouza Birros, sem numero, Companhia
S. Rio de Janeiro.

Rua Vieira da Silva, n. 9, José Machado de
Souza.

Rua Goyaz, n. 12, Etervenyck Etionna.

Rua Cargueira Lima, n.' 20 J, Samuel Mar-
ques dos Santos.

Rua Goyaz, sem numero, Maria Barbosa de
,Souza.

Rua Cerqueira Lima, n: 20 E, Maria Au-
gusta Magalhães Figaeiredo. 	 • ,	 I

Rua Honorina, n. 2, • Guilherme António
Rodrigues.	 -

Rua Claudina, sem numero, José Custodio
da Silva.

Rua Santos, sem numero, Manoel José
Antunes.
, Rua Isolina, sem numero, Maria Amelia

Simas Soeiro.
Estrada do Bom Success°, sem numero,

João Evangelista de Souza. 	 •
Rua Piauhy, sen numero, Manoel Ter-

xeira Souza Carvalheiro.
Rua Wenceslão, sem nurnero;Amelia de

Azevedo Azambuja.
Rua Honorio, sem numero, José de Almeida

Junior.	 -. •
Rua Miguel Cervantes; sem numero, João

Domingues•Ribeiro.	 •	 •
Rua Barcellona, sem numero, Justino de

Souza. .
Rua Caminho da Freguezia, sem numero,

Antonio Cardozo Pereira. .	 .
• Rua Dr. Garnier, sem • numero, Joaquim
Barbosa de Campos.

Rua S. Braz, sem numero, Manoel Leal da
Silveira.

Rua Joaquimn Meyer, sem numero, Antonio
Joaquim Marques Peixoto.: 	 -.

Rua Cachamby, sém numero, Arnauldal-
bert.'

Rua S. Joaquim, sem fiumoro, . Manoel
Dias Monteiro. ,

Rua Borges, sem numero, José Rodrigues
Neves.
^ Rua Angelica, sem numero, Francisco Coe-
lho Oliveira.

Rua Angelica, .sem numero, Evaristo Ta-
"vares Lu raiajeira	 • " ;

Rua Vinte e Quatro de Maio, n. 114 A,
Francisco Antonio de Almeida.

Rua Lopes da Cruz, sem numere, João
Guilherme Myriath.

Rua Dr. Dias da Cruz, sem numero, Theo-
tonio José de Moraes:

Rua • Miguel A e geIo, sem numero, José
F. da Costa Pinheiro.

Rua Miguel Angelo, sem numero, Benedicto
Pereira kayund.

Rua Zeferina, sem numero, Felicia S . •Ma-
chado.	 •

Rua Claudina, sem numero Manoel Pereira
Duarte.	 -
. Rua Curupaity, sem numero, Bernardino

Senna Oliveira.
Rui Dr. Souza Rabello, sem numero, An-

tonio Fonseca Vidat.
Rua Izolina, sem numero, Jos5 Pinnelli. •
Rua Duque Estrada, sem numero, Maria

Bernardina de Jesus.
Rua Leopoldini, sem numero, Zaferina

Luiza Ascenção. •
Rua Lopes' da Cruz, sem numero, Manoel

Lebreiro Ferreira.	 .
Rua Santos, sem numero, Antonio da Silva.
Rua Viuva Claudio, sem numero, José. •
Rua Viuva Claudio, sem numero, Joaquim

José Antunes Carneiro. •
Rua Miguel Angelo e sem numero, José F.

Costa Pinheiro.
Rua Soares, sem numero, Maria Candelaria

Franco.
Rua Propicio, coronel Francisco Muniz

Azambuja Mendes. 	 ' - • •
• Rua Fortunato de Brito, sem numero, José
de Almeida. •

Rua In-Imaculada Conceição n.0 A, Joaquim
Josa Costa Lima.

Rua Lucidio Lago, sem numero, Rita Can-
dirimi". Ferreira.	 •

Rua Olaria, sem numero, Luchlio da Costa
Logo.
. Rua Silva Rego, sem numero, Antonio Ro-
drigues Barros..

Rua Miguel Cervantes, sem numero, Ma •
noel José Cato.-

Rua Marque& do Herval, sem numero, Ma-..
noel José Silveira. -

Rua Elvira, sem numero, Antonio da Costa
Soares.

Rua' General Carvalho, sem numero, Luiz,
-Baptistella....	 •

, Rua Carrinho dos Pilares, sem numero, Ja-:,
ronymo Francisco .da Costa.

Rua Alzira Valdetitro, sem numero, Fran-
cisco Ferreira da Silva.

'Rua General Carvalho, sem numero, João
Bezerra.

Rua Baroneza Uruguayana, sem numerd;
'Joaquim José Rodrigues.

Rua Leal, sem numero, João Ribeiro Gon-
çalves..

Rua Visconde Santa Isabel, sem numero,
José Narciso Couto.

Rua Angelica, sem numero, Evaristo Ta- •
vares Laranjeira.

Estrada Bomsuccesso, sem humero, João
Evangelista de Souza. -
• Estrada • da Pe raa, sem numero, :José

Marques da Silva.
Es.rada de Santa Cruz, sem numero;

Manoel Ante rio Silva Cassimiro.	 ' -
Rua BAR cOurt da Silva, sem numero, '•

Bernardino Joaeuim Rocha.
Rua Caminho dos Pilares, som numero,'

Francisco Gonçalves da Silva.
Rua Viuva Claudio, sem numero, Antonio

Macario de Lima.
Rua Porto de Inhauma, 'sem numero,

Eduardo Vasco Silva Alves e Francisco Garcia
Castanhede.	

-

Directeria do Contencioso, 21 de agosto de
1899.-0 aula•director, Didimo Agapito Fer, -
nandes da Veiga.

Arsenal - de Marinhad
Capital Federal

CONCURRENCIA.

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
inspector deste arsenal, faço publico que, em • -
virtude do aviso ri. 1.351, de 2 do corrente,
no dia 27 deste mez, a 1 hora da tarde, serão
recebidas e abertas,- no gabinete do mesmo
Sr. inspector propostas para compra do,
encouraçado Javary e do vapor Madeira que
se acham submersos neste porto.

Nenhuma proposta será recebida sem que o
respectivo signatario tenha depusitado
Contadoria da- Marinha a quantia de 5e0$, que
reverterá em favor dos cofres publicos se, no
caso de ser preferido, deixar de pagar a im-
portancia constante da sua proposta.

Para cadaaravio serão feitas propostas em
separado. •

Secretaria da Inspecção do Arsenal do
Marinha da Capital Federal, 6 de setembro
de . 1890. — O secretario, Eugenio Candido da
Silveira Rodrigues.	 (.

Recebedoria da Capital Federal, 29 de agosto
de 1899.-0 director interino, Josd Ramos da
Silva J:unior.	 '

CoNcuánENCIA.

Da. ordem do Sr. vice-almirante graduado-,
inspector deste arsenal, faço publico que, em
virtude do aviso n. • 919, de 3 de junho ul-
timo, no dia 16 do corrente, á 1 hora da tar-
de, serão recebidas e abertas no- gabinete do
mesmo senhor, -propostas para os concertos
necessarioS ás caldeiras datorpedeira Silvado'
de Conformidade Com as bases existentes
nesta secretaria, ou le podem ser examinadas
pelos interessados.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
dos proponentes, o preço dos concertos e O
prazo para a conclusa° dos mesmos.

Para mais esclarecimentos podem os con"-
currantes examinar as citadas caldeiras que
se acham neste arsenal,e entenderem-se com
a directoria das otficinas de maehinase

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 5 de setembro
de 1899.-0 secretario.—Eugenio Candido da
Silveira Rodrigues.
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Commissoriado Gi o al da
COSTURAS

Esta repartição distribue costuras no dia
9, ás senhoras matriculada.s sob ns:

35 a 39 da l a categoria.
35 a 39 da 2a	 »
23 a 27 da 3'	 »
13- a 17 da 4a	 »

Consmissariado Geral da Armada, 7 de
setembro de 1899.—Manoel Francisco da Silva
Guimaraes, secretario.	 (.,

--
Arsenal do Guerra, da Capital

Federal
Achando-se neste arsenal ha mais de seis

annos, uma lancha denominada Moutt. upa-
nhadi na balda

'
 por °ocasião da revolta da

armada, ,de ordem do Sr. coronel director
convido a quem se julgar com direito á re-
ferida lancha, a vir apresentar seus titulou

retiral-a no prazo de 15 dias, sob pena de
perder o - direito a qualquer allegação.

Arsenal de Gir , rra da CaVtal Federal, 28
de agosto de 1899.— Servindo de se,cretario
interino, o 1 0 °Melai Romualdo Monteiro de
Barros.	 ('
iiinisterio do Industrio, Via-

ção e Obras Publicas
DIRECTORIA GERI, DE OBRAS E VIAÇÃO

Concurrencit para execueito das obras de me--
lhoramento do porto de Mandos, Estado do
-Amotonas
De ordem do Sr. Ministro se faz publico

que nesta Secretaria da Estado se receuerã,o
propostas para a execução de obras d me-
lhoramento no porto de Manacá, Estado do
Arnazomas, mediante contracto, na fórmá,
lei n.1.746, de 13 de outubro de 1839, sob as
condições seguintes:	 s

O contractante ou empreaa Obriga-se a
executar as obras de melhoramento do porto
de Mandos, abaixo declaradas, com as altera-
ções que durante a execução dos trabalhos
forem julgadas necessarias, a juizo do Go-
verno:

a) Regularização do litsral o margem do
rio, construcção de rampas de access°, cães,
docas e tudo o que for necessario aos serviços
de atracação. carga, descarga e armazena-
gem, com relação á grande o pequena nave-
gação;

b) Dragagens de que necessita o porto. 	 •
II

Dentro do prazo de oito mezes, contados
da data da assignatur 1 . do contracto, o con-
tractante subrnetterá á approvação do Go-
verna) as plantas definitivas e orçamentos das
obras.

Quanto ás plantas e orçamentos dos arma-
zens, vias ferreas. guindastes, etc.. saião
aprasent ,dos ao Governo á proporção que
tiverem de ser executados.

Serão considerados approvados esses pla-
nos e orçamentos, si até quatro mezes depois
de apresentados ao engenheiro fiscal não
houver o Governo pro rerido qualquer de-
cisão sobre elles, constituindo isto vantagem
e obrigação para o contracta.nte.

III
As obras terão começo no prazo de seis me-

zes. contados da appros ação das plantas deti-
nitiviss ou dos quatro, a ,que se refere a
clausula antecedente, e ficarão conclui las
dentro da 10 annos,contados da mesma data.

A esses prazos não está sujeita a execução
dos armazens, linhas ferroas, guindastes e
mais accessorios. para os quaes estabelecerá
o Governo prazos espaciaes, por occasião de
serem approvados os respectivos planos.

IV
Durante o prazo da concessão, o contra-

ctaiste será obrigado a proceder, á sua custa,
ás reparações necessarias nas obras e a Man-.
tel-as em perfeito estado de consarvação, e
bem asaim. a manter em toda a extensão do
porto a profundidale nece,ssaria, ficando ao
Governo p direito de, na falta de cumpri-

mento desta clansuls, fazer executar esses
trabalhos por conta do contractante.

V
Para remuneração e amortização do capital

empregado nas construcções das obras e
pagamento- dasalespazas do custeio e conser-
vação respectivas, e, bem assim, da fiscali-
zação .por parte do Governo perceberá o anis
tractante as taxas approvadas para os
mesmos serviços no Cães de Santos, especitl-
ca,dos no contracto que se tiver de celebrar.

O capital relativo á concessão será fixado
de accordo com o orçamento das obras con-
tracta das, accrescido das claspezas de desa Pro-
viação e outras approvadas pelo Governo,
sem cujo consentimento não poderá o coatra-
ctante augmentar ou diminuir o mesmo
capital.

VII
P.oderá o contractante dasapropriar. na

farina do decreto n. 1.664, de 27 de outubro
de 1855, as provia fades e bern feitorias
pertencentes a particulares que se acharem
em terrenos necessarios á construcção das
obras e respectivos serviços.

O contractante parl ará, de accordo com o
(.• overno, arrendar os terrenos Recrescidos
q u e não forem necessorias aos serseÇOS Cari-
tractados, 'sendo neste caso o produto do
arrendamento reunido ao das taxas de que
trata a clausula V,

• IX•
Qs armazena cinstrui los pelo contractante

go±arão da tarlas as vantagens e favores con-
cedidos por leis aos armazena alfandegmlos
e po lera .0 contractante emittir warrants, de
accordo com os regulamentos que vigorarem
para tal fim.

X
O contractante concassionario poderá ser

encarregado de executar os serviços de ca-
patazia.s e armazenagem- da alfandega, nar-
cabendo por tal as taxas raches das alfin-
dagas da Republica, e , ficando sujeito aos
regulamantos e instrucções que o Ministro
da 'Fazenda, expedir.

XI '
O contractante terá preferencia, em i gual-

dade de condições, para construeção de obras
semelhantes que, durante o praso da -con-
cessão, se tornarem necessarias no porto de
Mandos.

• XII
Findo o prazo da conce,ssãe, ficarão perten-

cendo á União Federal todas as obras ex-
ecutados, predios, terrenos. apearelhos, ma-
terial fixo • e rodante. drasas, batelões, lan-
das e mais accessorios dos serviços dos c:tes
e suas deperidencias.

• XIII
O Governo poderá resgatar todas as obras

e suas dapendencias em qualquer tempo, de-
pois de decorrido, contaAo d data de sus
completa conclusão, prazo que será indicado
na propos'a e fixado na contracto.

O preço do resgate será fixado de macio
que, reduzido a apolices da divida publica da
União, produza a renda de 8 °/. sobre to lo o
capital effectivamente emprega lo, deduzida,
porém, a importancia que ja houver sido
amortizada.

XIV •
As questões que se suscitarem entre o Go-

vamo e o contraCtrinte serão decididas por
araitramento, na fórma tio art. 1°. § 13. da
lei n. 1.716, de 13 de outubro de 1869. Si as
obras forem executadas por empraza estran-
geira, será alta considerada nacional para
todos os effsitos do contracto.

• XV
Serão embarcados e desembarcados gratuj-

tumente, nos estabelecimentos do contra-
ctante, quaesquer sommas de dinheiro • per-

tencentes ao Governo Federal, as malas do
Correio, os 'agentes 'ofildiaes do Governo,

bagagens.
Terão,	

como os Monos e respectivas

Terão, eutrosim, transporte ' gratuito nos -
cães, os paasageiroa e suas bagagens, sendd
isentas de taxas de atracação e de utilização
dos cáas, as embarcações miadas de qualquer
systema, que os transportarem, e as que per-
tencerem a navios em carga e descarga.

XVI
concurrencia versará sobre o prazo da

concessão, na fórum da lei n. 1.746, de 13 de
outubro de 1869, sobre a importancia das
taxas a cobrar para remuneração o amorti-
zação do ca pital, etc., etc., e a que se refere,
a clausula V, sobre os preços das unidades de
obras e outras vantagens offerecidas em pro-
veito do publico ou do Governo.

XVII
O orçamento e preços a que se referem as

clausulas precedentes serão calculados em
moela nacional e apresentados com a sua re-
spectiva demonstração. .

Para avaliação do capital effectivamente
empregado nas obras, annualmante, 25 0/e,
dos preços referidos serão fixos e 75 0 /0 va-
riarão em propo-ção directa com o valor de
1S na taxa official do cambio ; para menos,
quando'a média do cambio dó anno respe-
tivo for superior a oito dinheiros por I,
para mais,- quando inferior.

Uma vez fixado pela ffirma indicaca para
cada anno o capital empregado, não sofreará ;
elle alteração alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer effeitos a:
quantia fixada em moeda nacional.

XVIII	 "
O Governo estipulará maltas até - o valor

maxi ma de 5:000$ para os casos de inobser-
vencia das clausulas do contracto.
• Caducará a concessão si as obras não ti-

verem começo dentro do prazo estipulado
na clixusula IV ou si forem suspensas por
prazo superior a seis mezes, ficando dia em
vigor sómente para o que estiver construido
e prometo a prestar o serviço que faz objecto
deste edital.

.	 XIX
O Geverno fiscalizará por agehtes de sua

confiança a execução das obras e o custeio dos
serviços, ficando o contractante sujeito ás
instrucções que forem expedidas para esse
fim.

As despezas de fiscalização correrão por
conta do contractanta, qne entrará annual-
mente para os cofres pu l licos federaes com
a quantia do 25:000$, paga por semestres
adeantados.	 -

XX
- A concessão ficará sujeita a todos os onus

e gozará de todas as vantagens da lei n.1.746,
de 13 de outubro de 1869, a cujo regimen
ficará subordinada, de accordo com as dispo-
sições das presentes clausulas.

• XXI
• As propostas, devidamente saltadas, serão
apresentadas em cartas fechadas, nesta Dire-
ctoria Geral, até as 2 horas da tarde do dia
6 de dezembro do corrente anno e serão aber-
tas no dia e hora que forem annunciados.

XXII
• Cada proposta. deverá ser acompanhada do'
certificado de dowito no Thesouro Federal
da quantia de 10:000$, que reverterá em
favor da União, caso o proponente escolhido
deixe de assignar o contracto no prazo de 60
dias, contados da data .em que pelo Diario
Official, for feita a notificação da acceitação
de sua proposta.

A referida rauçã,o será elevada a 80:000$
antes da assignatura do contracto, para ga-
rantia de sua fiel execução.

Directoria Geral de Obras e Viação da Se-
cretaria de Estado dii Industria, Viação e
Obras Publicas, 5 de setembro de 1899.—O
director-geral, C. Cesar de ecpnpOS.	 (.
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PARTE COMMERCIAL

Camara Syndieal dos Corre
tores de Fundos IPublicos da
Capital Federal

CURSO OFFIC/AL 'DE CAMBIO E MONDA /MALUCA

90 d/v . A' oteta

Sobre Londres 	 7 23/32 7 45/64
Sobre Pariz 	 13235 13237
Sobre Hamburgo... 	 13525 1$538
Sobre Rant% 	   13180
Sobre Portugal 	 '	 500
Sobre Nova-York 	 63417

Ouro nacional, por 13000 	 33541
CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

. Apolices
Apolices geraes de 5 ob cautela 	 	 845$000
Ditas gemes miudas, de 5 o/0 	 . .	 8503000
Ditas geraes de 1.0003, de 5 	 8783000
Ditas do Emprestimo Municipal de 1896,

port 	  
	

1673000

Bancos
Banco de Depositos e Descontos 	

	
793250

Dito da Republica do Brasil ..... 	 1883000
' Dito do Coineiercio, integ 	

	
2183750

Companhias
Comp. Viação yerres, Sapucahy 	 	 23750
Dita Construcçães Urbanas	 	 	 44000
Dita de Meihcoramentes ro Brasil. 	 	 185250
Dita Minas de S. JeNmayrao 	 	 255500
Dita Central do Brszil ... ..	 663500
Dita Loterias Nacionzes do Brazil 	 	 98000
Dita Ityppodromo Nacional 	 	 1054000

' Debentures
Debs. Cantareira e V. Fluminense 	

	
72$000

Ditos Manufactore Fluminense  • 	  
	

195$000
Pitos Tecidos Brasil Industrial 	

	 aessooe
Ditos Teci,los Alliança 	

	
206$000

Capital Fedeial, 6 de setembro de 1899.-0 syndico
José Claudio da Silves.

• Vendas por alvará	 •
O corretor Joaquim da Silva Gusmão Filho, autori-

zado por alvará de juizo, venderá, em Bolsa, no dia 9
do corrente, 70 acçties do Banco da Republica, per-
tencentes a espolio.

Secretaria da Causara Syndical da Capital Federa',
1 de setembro de 1899.— O eyndico, José Cla'adia da
Silva.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.886—Memorial descriptivo acompanhan-
do um pedido de privilegio, dor ente 15
anw.s, na Republica dos Estados-Unid,)s do
Brazil, peru2,1pp.i.relhos destino dos d pro-
ducçao e utilicaçao do jaz de g .)rduras pura
illuminteao ter,.stre .e maritirna, syste:na
Pintsch». Ince:Iça° de faliu; Pintsch, mo..
raio . em Berlim (Allenzanha).

Refere-se a invenção a dispositivos nos
apparelhos que servem para pro.I arção de gaz
de gorduras e uttlização do mesmo gaz para
illuminação.

Tratando-se primeiro da Producção do gaa
de gorduras, effectua-ae em farnos de retardas
duplos destinados á vaporização do oleo, sendo
esses fornos duplos caracterizados pelo facto
de terem uma fornalha,- commurri e • uin appa.-
relho accessor:o cornmum para, doas pares de
retortas, tendo esta disposição por dm au-
gmenl;ar a capacidade do forno, economizar o
combustivel e prolongar a duração ,do MiSMO

forno.
Os apparelhos que servem para a conden-

sação dos era. ductos accessorios do "gaz da
gorduras São dotados de um dispositivo de
esfriamento por meio de .agita, por cujo meto
a condensação se effestua mais rapidamente
e não se prejudica a massa proveniente da
purificação, poiendo, além disso,, ser os mes-
mos apparelhos de condensação do dimeasÕes
menores, e sendo auginenta.do o tempo de sua
duração. •

O gaz de gorduras fi0, portanto, obtido
com despeza menor do que até hoje, o é de

emprego ainla mais vantajoso para illumina-
ção, corno p sr exemplo, illuminação no mar,
illumintição dos carros de estradas de ferro,
etc.

Os apparelhos destinados a este genes° de
illuminação fazem igualmente 'o objecto da
presente invenção, se descrevem adeante e
são representados nos desenhos annexos.

A fig. '1 representa em secção transversal
pela linha 9-10 da fig: 2 am forno duplo para
producção do gaz de gorduras. 	 •

A fig. 2 é uma secção longitudinal pela
linha 7-8 da fig. 1.

A fig. 3 é uma secção. metade respectiva-
mente, por 1-2e 3-4 da fig. 1.

A fig. 4 é uma secção par 5-6 da fig. 2.
A fls. 5 representa outra forma de cons-

trucção do forno, em secção por 7-8 da fig. 6.
As figs. 6, 7 e 8. são secçõss tomadas re-

spectivamente pelas linhas 5-6, 1-2 e 3-4 da
fig. 5.

A fig. 9 representa a- valvula de parada
autornatica em secção vertical por 1-2 da
fig. - 10, que é uma vista em plano dessa
valvula.

A fig. 11 mostra em secção longitudinal o
apparelho de condensação com o esfriados
de agua.

As figs. 12 e 13 são vistas de extremida
(les do mesmo apparalho respestivannente
direcção das flechas 1 e 2 da fig. 1, sendo
a tampa removida na fig. 13. 	 .

A fig. 14 é uma vista em plano, ca fig. 15
uma vista de extremidade da tampa na di-
recção da flecha 2 da fig. 1.

As figs. -16 e 17 representam diversas for-
mas de bolas.

A fig. 18 representa uma, boia em que a
illuinina.ção se acha combinada com um me-
canismo de apito, e a fig . 19 uma bola para
aguas profundas. ancorada por moio de uma
corrente curta.

As figs. 19 e 19b representam sclaemati-
ca.mente o moio de funccionar e a disposição
desta ultima boia.	 .

A fl.. 20 representa um fanal inaritimo.
As figs. 21-24 representam . um appare-

lho do luz de eclipse para tentes maritimos.
As figs. 24-29 representam tampadas in-

tensivas, e as figs. 30-32 lampadas para
wagons. ci e luz incandescente.

O forno duplo para vaporização do oleo
represer •Ado nas figs. 1-4 tem nas cansa-
ras superiores submettidas á acção dos gazes
da fornalha duas retortas superiores A e duas
retortas inferiores Ai. O oleo para gazeidcar
se introduz em um recipiente em uma das
retortas eupeaiores.

Os vapores provenientis das retortas A
passam nas retortas Ai por um canal C e as
retomas inferiores AI cornmunicarn, por um
tubo Ci,com Um apparelho acces rio D, em
que penetram os 111cSlitOS vapores.'

Nesta disposição, a forsalhã B aquece dous
pares de retortas, contrariamente aos- dispo-
sitivos antigos, em que cada par de retortas
AA1. ó aquecido por uma fornalha distincta.

A fornalha representada nas figs. 1-4 é
unia fornalha de alimentação automatica,
dotada de uma grelha inclinada. Este dispo-
stivo, porém, não é essencial o pôde ser sub-
stitui lo por qualquer outra forma de fornalha
conveniente, conforme as circumstancias
locaes.	 •
- Na dispoaiçã,o representada nas figs. 5-a-8

o forno duplo é dotado de orna, grelha plana-
na fornalha B.

A disposição da camara superior communi
aos dous pares de retortas em que passam os
gazes quentes é essencialmente a mwma,
assim como, a ligação das retortas ao app:i-
relho cominum D.

O fm rio descripto de • urna fornalha cana-
murei e um apparelha accessorio commum
para douá pares de retortas, offerece sobre, os
dispositivos atá agora em uso as seguintes
va ntagens:

O . forno occupa smenor espaço que dous
foraos sepsrados, e sua capacidades é tão con-
sideravel corno a de dous -fornos simples. A
economia do conabustivel é de 40 a 50 o/s.

Além disso, as retortas de um forno duplo
duram quasi o duplo das de um forno simples.

As fi .g s. 9 e . 10 representam a vaivula de
parada Uutornatica, disposta no reservatorio,
de onde se tira o gaz para a illuminação.
E-sa valvtila se fixa em c no confiei° de
sabida do mesmo reservatorio.

Si por ventura se produzir um escapamento
na canalização d entre o recipiente e o regu-
lador, a valvula e se ergue sob a influencia
do excesso de pressão existente no reserva-
torio e fecha a- entrada do conducto f que
conduz á canalização '. •

Quando, pelo contrario, a canalização d se
acha em bom estado, a valvula e assenta na
superficie h e o gaz, passando nas estrias da
valvula, penetra pelos alargamentos da
mesma no canal f e na canalização d.

Este dispositivo offerece portanto a grande
vantagem de itnped irada modo completamente
autornatico, as perdas de gaz occasionadas
por escapamento, pelo facto de se fechar a
valvula e sob o excesso de pressão existente
no reservatorio de gaz assim que a canali-
zação d deixa do ser imperrneavel. A 'et/iman-
e:a do apparelho fica assim consideravehnente
augenentada.

Os vapores de oleo provenientes do forno
penetram pelos tubos a no apparelho de con-
densação ou apparelho accessorio A. Estd„
apparelho, construido de chapa de ferro,
tem preferivelmente a forma de ferradu-
ra, é fechado na parte superior por uma
tampa S, provida de suppoi tes canvenientes
c p ira a recepção das extremidades cylindricas
elos tubos a; suas extremidades são dotadas,
de tampas d e e.

A cimara f existente entre suas duas pa-
redes h 1 (figs. 11 013) enche-se de agua fria,
que se intro.luz por um ponto conveniente e
se evacua pela extremidade opposta, para
esfriar-se a parede interior h. Na tampa e
acha-se o tubo de s liada g em que se rixa
o cano que conduz o gaz mais longe. E exis-
tem nas tampas e e d: respectivamente, una
°riflai° de 'limpeza fechado por tampas h e i.
- O apparelho descripto olferece sobre os do

mesmo genero, sem dispositivo de esfriamento
por meio de agua, até agora em uso, a impor-
tante vantagem que a agua contida no appare-
lho propriamente dito não se pó te vaporizar
pelo calor dos gazes que penetram no mesmo.
Segue-se que o alcatrão que assenta no seu
interior permanece no estado fluido, em-quanto
nos apparelhos sem dispositivo de esfriamento
transforina-se em uma massa espessa e de
remoção difficil em cansequencia da tempe-
ratura elevada. Compreliende-se facilmente
que a limpeza do apparelho tornando-se assim
mais faca sejam augmentadas suas capaci-
dades e duração.

E' claro, além disso, gire em um appare-
lho deste genero a temperatura do gaz se
abaixa mais do que nos apparelhos empre-
gados ata hoje. Consegue-se, portanto, uma
condensação muito energica de todos os ele-
mentos susceptiveis de prejudicar . o gaz, evi-
tando-se quasi completamente qualquer inibi-
encia nociva do alcatrão sobre a mataria que
serve para, purifica ão do gaz.

Poetem-se reduzir. portanto, no meu sys-
tema as dimensões do apparelho cio conden-
sação ou f tzel-o servir para producção .mais
consideravel de gaz. As vantagens technicas
desse systensa são por conseguinte muito im-
portantes.

Passo agora a descrever os dispositivos que
emprego psiu ut I lização do ga.z de gorduras
para illurnitiação maritima.

As figs. 17e 18 rettresentam construcções
aperfeiçoadas de bolas destinadas a serem do-
tadas do uns corpo illuminante.

A bola B. representada na fig. 16, tem" o
corpo formado por unia parte cylindrica
intercallado entre duas partes conieas -si e/ o
goza por isso de estabilidade maior que as
bolas conhecidas até hoje. Além diaso,' seu
mecanismo de fixação; que cansist t somente
lias _correntes d', é de • muito preftsrivel ao
mecanismo de fixação : rigido das bolas até
agora em uso, per causa de sua maior naobi-



SeY0	 Quinta-feira 'a
	

Ists	 IdIÃL	 , Setembro 1899

Esta boi permanece muito tranquilla nas
aguas -mais agitadas, e não soffre nem as
grandes oscillaçoes nem os movimentos con-
sideraveis em sentido vertical, que não se
podem evitar com as bois geralmente usadas.
. Para se re,conhecer inimediatamente, em

caso de ruptura das correntes de ancora, que
a bola não ocupa mais sua posição, suas
dimensões -se acham combinadas e seu peso
distribui-lei de tal fôrma que a bola em estado
livre fluctuacom uma inclinação de 45 0 re-
lativamente ao horizonte. , •

Para .facilitar a.colleicação e a remoção da
mesma boia, emprega-se .o seguinte disposi-
tiva, rapresentado na fig 19h.

Do bloco de ancora cl' da bola parte uma
corrente de fundo e, ligada a uma outra .an-
cera. f, que serve para manter em posição
uni fluctuante g.	 •

Quando se colloca a boia, 'deita-se o grosso
bloco cl fixado na corrente de fundo e, depois
de se ligar, préviamente a baia á manilha dá
ancora. Colloca-si depois o fluctuante g -na
distancia conveniente.

Para se tirar .a bola, remove•e primeiro o
fluctuante e suspende se pela. corrente .,cle
fundo e o bloco de ancora cl.'

.Na fig. 20 achas') representado um- fanal
ma,ritimo de luz fixa.

C mtrariamento ao moio de construcçã,o ge-
ralmente usa lo, o regulador r se acha mon-
tado de modo a diminuir a pressão 'de gaz na
parte inferior do fanal, que fôrma assim um
conjuncto mais compacto.. Nas construcções
conhecidas, parte do recipiente do regulador
um tubo- que vae ter directamente ao com-
bustor, emanante no meu fanal o -gaz passa
por uma ante-ce,mara R', antes de penetrar
nos combiistores a'. Evita-se assim 'que a
corrente de gaz possa ser momentaneamente
interrompida por qualquer abalo, tendo por
effeito apagar-se a chamma,.

Os conductores aa se, acham circumdadea
uma lente do Fresnel b' e de Vidros - .vote-
ctoreá c". Os gazes da combusVio escapam-se
pela chaminé	 cuja extremidade superior
g' se acha fixada por um parafuso r' do porca
o', servindo o disco as' par L. manter a cha-
miné' era posição. Uns armei -superior o' cir-
mamda. oa vidros e' e um annel et suspenso mio
annel o', contem um certo numero de molas
que comprimem a leate G' por meio do annel
p'. Um atine,' supporta, a cesta protectora
tl , e uni anel 1 0 supportádo por h' supporta
a lente IP; e' designa o tecto conico da ante-
cantara R', e g' a peça de junção do tubo e
do fanal. A mola do regul olor f' pôde se
regular por Oleio do dispositivo h'.

As figa. 21-23 -representam um apparelho
de. eclipse para fanaes maritimoa, sendo a
fig. 21 uma secção transversal, a fig. 22 uma
secção horizontal com vista . superior, e a'
fig. 23 urna vista superior do comeustor.

O apparellio inteiro para producção 'de
uma luz de eblipse. se acha disposto em urna
caixa impermeavel ao gaz, construida de
cobre, e dividida em duas camaras b 3 e c3,por
meio da membrana de .couro a'. Na can-Iara
ieferior aalia-se .fixado, em uma placa de
latão vermelho, em que se acham igual-
mente 03 canaes para gaz, indicados em
linhas pontuadas, o mecanismo elo' distri-
buição que serve para abrir o fechar,alterna-
(lamente a.canalização do gaz. . • • • ...

"O gaz penetra em A' no apparelho, por -
meio , de um tubo,' segue depois o canal c13.,
atravessa a valvula e3 , e chega .na parte in-
ferior da membrana.
- As volvidas p, e g que_ servem . para a
emissão do gaz na direcção do cambustor,
abrem e fediam os canaes d3 que se
seunem em h 3 e dcaerobocarn erá . O em um
tubo que, conduz as conibustores AS val-
vulas f' o e 3 são ligadaspor uma alavanca
articulada em o', de modo tal que- uma das
valyulas está sempre fechada quando a outra
está 'aberta:, ^ valvula g' . presa a uma ala-
vanca articulada em a' pór'e-se abrir inde-
pendentemente dás . v1vulas e' e r 'pelo er-
guer da tecla ea; servindo molas peqUenas I e.
II para fechar a mesma valvula. • e.

. O Modo do ftenccionar do emparelho /3 .0 as-
guinte:

•O desenho representa a membrana em sua
posição moais abaixada, acabando de se abrir
a valvula. e'. O gaz existente em A 3 penetra
então no 'canal d a e passando pela vai toda e3,
enche o espaço existente por baixo da mem-
brana. -Esta se eleva por conseguinte, com-
primindo ampla K3 e erguendo o alvado 13.
Então a alavanca ;O, que assenta entre duas
arestas em ligação com ,o alvado 1' e é do- e
tada em uma de suas extremidades . de uma
forquilha, e na outra extremidade, de um
augmento dentado 13 3, • executa uma oscila-
ção sobre o pino na'. Segue-se gim os quatro
dentes do segmento,- erguem quatro vezes, a
curtos intervallos, • a valvula g' pela te- - .
ela o3, deixando-a depois voltar- . á sua po-
sição.	 •

Por meio deste dispositivo o gaz que chega
em i3 por gá.e pelo canal (13 penetra na ca-
nalização que communica com essas partes e
vae ter aos combpstores p 3, onde o gaz quei-
ma e produz qiestro clarões interrompidos.
por curtos intervallos de escuridão.	 -

• Quando o ultimo dente do segmento aban-
dona a tecla o', inverte-se a marcha das val-
vu/as e' e r, emquanto o eixo s' revolve no
ponto morto pelo intermedio da forquilha q3 e
da tecla r3.

Passado esse ponto ,morto, (*me coincide '
com a posição dos eixos das molas t' O na
mesma linha, tem subitamente legar uma-
rotação maior pelo effeito das moitas O t 3 , e
os pinos parafusados na alavanca dupla te3,
do eixo O batem na 'tecla O, de modo que a
alavanca de deus braços, que liga as valvulas
e' e f. oscula e abre a yaluula Çs, fechando-se
a valvula e3.	 •

Achando-se então a membrana completa-
mente levantada, o espaço existente- debaixo -
da mesma se enche de gaz que, penetrando
agora pela valvula aberta e o pelo tubo que
commimica om esta em i3, vae ter aos com-
bustores p3, e queima, produzindo uma '-
luz de maior Ou ão.

A' proporção q está queimando o gaz pro-
veniente da cama a situada debaixo da mem-
branaoesta se abaixa sob a pressão da méda
ha e move assim a alavanca na até voltar 4
sua primeira posição, -invertendo-se as val-
vulas e3 ef3, emquanto a velvula ga perma-
nece fechada, pela razão que os dentes do
segmento poem em rotação a tecla o' sómente
em redor de • e'. Na ultima parto nesta pe-
/aedo, ficando fechadas as valvulas g' e r,' •
não pôde por conseguinte o gaz chegar ao
combustor e ha um intervallo de escuridão,'
até que o gaz p e netre de novo por e', levan-
tando a membrana e reproduzindo-se as opo-
rações já descriptas.	 -
, O apparelho fornece assim uma luz que

apresenta alternadamente quatro clarões de
pouca -duração e' uni clarão de duração
maior.

O combustor do meio o' serVe . de acce nde-
dor e arde continuamente com uma pequena
chamma, alimentada por um conclua() espe-
cial.
• Pelo orificio pequeno x3, que' se pôde re-

guiar por meio da torneira o,', penetra igual-
mente gaz de modo" continuo até os troa com-
bustoresp3 para alimentar sobre estas p. que-
nas charnm,as não illuminantas, quando as
valo tilas re g' se acham fechadas durante os .
perialos de escuridão. 	 ,	 -	 •

O eaz de- gorduras tem outra applicaçãO
muito vantajosa nas lampadas intensivas:

As figs. 24-26 representam um eicom-
plo - desta applicaçã'o. sendo a fier..24 uma
secção transversal pela , lampada, a fig. 25
um plano do braço de combustor com -deus
conebastores e a fig, 26 uma secção por 1-2
da fig. 24.

-A lampailaintensiva de um ou ma ,s com-
lustores tem por fim au gmentar . o poder
illuminante da charruam com um consumo
de gaz reduzida. Consegue.-sa este- resultado, ,
aquecendo-se previamente o me que oee see•
á charema e forçando este ar. aquecido a 'se
misturar com os gazes para queimar.

_
lidatle.A s correntes di se acham suspensas de
duas azas fixadas diametralmente no corno da
bola e indo ter a uma manilha ft, fixada na
corrente de ancora propriamente dita.

A fig. 17 representa uma bola com regis-
tro. Esta bola 13' é destinada, em razão de
seu calado reduzido,para as aguas pouco pro-
fundas. O annel existente na sua
parte inferior, assenta no solo quanto a
a agua se refra, e sustenta assim a boa em
pé. O diametro relativamente consideravel
dessa bola lhe permitte flutuar sem grandes
ascillações em aguas agiWaá. Para mantel-a
em posição, fixa-se a corrènte de ancora no
olhai i, existenta no seu fundo. Essa bola
collocaLse em pontos em que não , podem
funccionar as boias até agora em uso,
por causa de seu cabulo maior e de sua fôrma,
que não lhes permitte assentar no fundo:

A fig. 18 representa uma bola 13', em
qre o mecanismo de illuminação se acha
combinado com uru mecanismo de apito.
Em um corpo de bola, como o da fig. 10,
acha-se disposto um lasgo tubo h', quase
prolonga para baixo pelo rpcip*.ente da bola,
e no qual o ar pôde penetrar livremente.
Quando abola se eleva em consequencia
do movimento das ondas, o ar , fica aspirado
no trbo pele valvula de aspiração 1' e, deslo-
cando-se quando a bola se abaixa, passa pelo
apito sn', que faz "funecime e r.
• A camara exiets (te tio corpo da bola, exte-
, iorreente ao .tubo de ar /st , serve para a ad-
missão do ga,z de gorduras destinado a
alimentar a tampada B 3 . A corrente -de
anrora se fixa na bola por meio de uma
manilha et' disposta na sua parte inferior.
Um leme o f cravado na bola, serve para
montei-a constantemente adeante da ancora
de modo a não se pular prender a sua cor-
rente no tubo h'.

A fig. 19 representa uma nova fórrna de
boia de illuminaçã ), destinada a funecionar eia
aguas mais profunda% de 10 a 12 metros de
altura.As boias que funccionain em mar grosso
e devem apresentar uma luz flia,apresentam-
se frequentemente ao marinheiro, por causa
das oscillacões vi, lentas das ondas, sob o
aspecto do um foco continuo, emquanto as
bolas de luz de ecli pse teem, pelo mesmo mo-
tivo, muitas ve.,es um funcionamento irre-
gular e varicevel.

Para remediar a esses inconvenientes, assim
como assegurar á bola uma posição quanto
possível perpendicular e quie em mar
grosso, dá-se-lhe a fôrma mencionada.

A boia consiste no seu conjuncto, como
todas as ou 'oas bolas de illurninação; em um
corpo fluctuante propriamente dito a, s que
seve ao mesmo tempo de recipiente de gaz,
e uma conetrucção superior b. dotada da iam-
pada can! ecida 0. Ele:quanto, porém, 'as
bolas geealmente usadas deslisam pela agua
e se acham mantidas por meio de uma coi -
senta comprida, que lhes permitte um certo
•jogo, a minha bola • aperfeiçoada se fixa em
posição -prr meio de uma corrente tão curta
que o corpo fluctuante fica completamente
mantido debaixo da agua pelo bloco pesado
de ancora.

Nas aguas subinettidas a acção do fluxo e
do refluxo, esse corpo .fluctuante não s the
da agua mesmo na °ocasião damaior` va-
sante..

.Quando a bola r se inclina formando um,
pequeno angulo:, em redor da manilha da
ancora, o esforço vertical da agua tende Eu-
mediatamente a levai-a, de novo contra o
braço da alavanca Y 193e) Com taes
ang,ulos de oscillação, o Momento de- estabi-
lidade é tanto. maior quanto maior for a
distancia x, e quanto mais alongada for
a bola para uma capacidade de camara e uma
duração de illuminação determinada, mais
alto ha de se achar o ponto de applieação
esforço vertical da agua,: Por isso o diarnatro
.da -bola deve ser tão reduzido quanto Pos-
-sivel, paro offerecer pouca superficie expoSta
á acção do vsnto e das ondas.

A forma de bola representada na fig. 19
preenche todas , essas condições.

•
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•Como é sabido, á parte illuminante da
abruma consiste em particulas de carbono
levadas á incandeseencia vermelha ou branca,
que se acha no interior do zona ,de com-
bustão.

A luz da chamma é tanto mais branca,
quanto maior a temperatura de combustão
da mesma chamma, pelo motivo que, á pro-
porção que esta se eleva, as particulas de
carbono se separam mais facilmente dos hy-
drogeneos carbonatados que formam o nucleo
escuro da chamma. A mistura da luz com
os gazes do • combustor deve-se operar du-
rante um intervallo de tempo reladvamente
longo, porque de outro modo, como nos com-
bustores de Bunsen, dá-se uma combustão
muito rapida das partieulas de carbono, cujo
resultado se traduz por um poder illuini-
nante fraco.

Baseia-se nestas considerações a constru-
cção de minha lampada, que se distingue
essoncialmente das 1 a mpedas communs . pelo
fac'so de ser dotada de um corpo de ferro fun-
dido c', em que se aquece o ar de com-
bustão.

O ar frio entra em d e penetra pelo tubo e'
na peça c', que aneta a fôrma de uma es-
trela. Roçará° entre as nervuras desta peça,
o ar lhe toma parte de seu calor e penetra
depois por um °riflai° anna'ar na °amara
.anterior da camnanu l a de vidro g', de onle
Vd0 ter aos cambustores ha.

Os gazes provelientes da chamma que pos-
suem uma temperatura elevada, passam im-
medratamente no interior do corpo c" e cedem
a suas pa-edes urna gsande parte de seu
proprio calor. Ao saliirem do mesmo corpo
os gazes penetram na chaminé r:" e dalli
parte superior do chape° da chaminé, de onde
se escapam pelos orificies h".

-Para se manter a chamma tranqu illa
mesmo no caso de se quebrar a carnpanu!a,
de vidro, assim como para impedir o contacto
Man esta ultima, que é muito quente, em-
prego outr , ca,mpan ila protectoria o', qre
falta rins lampadas até agora em uso.

As figs. 27— .29 representaan um segundo
modelo ee lampada. senrio a fig. 27 uma
secção vertical pela lampada e o combustor
annula.r, a fig. • 28 uma secção transversal
por um corpo de combustão, dotado de com-
bastares de orifiaios communs dispostos ra-
dialmente, achando-se esse corpo parafusado
na iam pada, de modo a substituir o combus-
tor annular.

Nesta disposição, o ar necessario . para a
combustãe é tomado do interior do carro e
penetra pelas perfurações a ls , do - corpo de
lha metallica g°, no interior da lampa la, em
que vae ter irnmediatamente ao corpo de ferro
fundido c°, em cujos carmes b 5 penetra.
Este corpo de ferro fundido se acha a,que-
cino pela chaiama e seu_contacto eleva, por-
tanto, consideravelmente a lemperatnra
ar. Este . passa depois pelas aberturas pe-
quenas e°. e pelos orificios d° até o combustor
auxiliar, em que se mistura intimamente
com gazes ciae se queimam. Os gazes de
comoustão passam immediatamente pelas
passagens pajeadas no Corpo g", • e ba-
nham depois o corpo c°, ao qual cedem
uma parte do seu calor. Chegam depois estes
gazes a chamem, 4, passando pelos orificios i
e se escapam da camara interior da lampada
pelo chapéo / 3, cuja tampa se caneca automa-
ticarneute segundo a direcção do movimento
do carro, obtendo-se desse modo uma aspira-
ção do ar destinado' ao consumo da lampala.
'Para se obter o esfriamento da campanula
de vidro ou 'Se aumentar a tiragem, acha.se
disposto na, extremida le inferior da campa-
nula um orificio especial q' de admissão de
ar. Pôde-se substituir o eombustor annullar
f3 da lampada pelo combustoa -.In° (dg. 25),
dotado de seis orificlos cornmuns, dispostos
radial m ante.

As figa. 30 032 representam uma lampada
'de lui incandascente para carros de cerrada
de ferro, sendo nesta tampada a riii-tura
de gaz e ar utilizada para levar á incandes-
caricia um corpo ineombustivel ou véo.

A figs319 rapresenta uma secção vertical
pela mesma tampada., e as figs. 31 e 32 dis-
posições especiaes da cabeça do combustor..

Os combustores do luz incandescente até
agora conhecidos não podem servir conve-
nientemente para: 'Iluminação de carros de
estrada de ferro e de vehiculos de qualquer
especie, em que as lampadas se collocam na
coberta dos mesmos. Esses combustores mem,
com effeito, uma altura muito consideravel
relativamente, devendo ser' igualmente de
dimensões exageradas a campanula que pro-
tege a lamp ida. Esta lampada é, portanto,
susceptivel de se deteriorar facilmente, além
de que constitue um incommodo para os pas-
sageiros.
• Para evitar esses Inconvenientes, construo
a. m i nha lampada de modo tal que, a causara
de mistura do gaz e do ar não se acha dis-
posta, como até agora, verticalmente- de-
baixo do combustor, mas lateralmente ao
mesmo, desembocando lateralmente na base
do cornbustor o tubo de chegada da mistura
mencionada. Devido a esta disposição o own-
buator não é mais alto do que una combustor
chato commum e por conseguinte a compa-
nula protectora não precisa ter maiored di-
mensões do que as carnpanulas de vidro ge-
ralmente usa-das.

O tubo de chegada de gaz A" penetra de-
baixo do reflector G' da lampada na carnara
B", dotada de orificios de admissão de ar e na
qual se produz a mistura do gaz e do 'ar.
Parte dessa °amara de mistura o tubo
curvado C', que conduz á base do combustor
D°, em que desernbocca lateralmente'. 	 -

Sobre a base do combustor acha-se disposto
uru cylindro de vidro curto E' que passa por
uru reflector ()° servindo para . augmentarso
poder illuminante da tampada. Póde-re dis-
pen , ar esse reflector sem prejuizo da illurni--
nação, visto que, em consequencia da fae-ma
particular da base do combustor D 2 era cora-
ranaeão com a fôrma da campanula de vi-
dro J°, o ar de combustão chaga ao cor-po
incandescente de modo tal que se obtem o
maior affeito illumina,nte possivel. A cha-
mi né H' é formada pelo prolongamento do
aylindro de vidr.o- O ar penetra em F° na
campanula de vidro '3 6 e é forçado pelo cy-
lindro de vidro E' a roçar ao longo do corpo
incandescente. .

A base do combustor representada na
fig. 31,6 dotada mais de um tubo de chegada
de ar distincto da, que introduz o iir no meio
da chamma. Não existe eme tubo especial
de .chegada de ar no combustor representado
na fig. 21.

Para facilitar a substituição do corpo in-
c indeseente, este não se acha na minha iam-
paria, suspenso, como até agora, era sua ex-
tremidade superior; liga se, porém, solida-
mente era sua borda inferior a um disposi-
tivo, um annel, - por exemplo, susceptivel de
se r imoversda base do combustor, e que per-
mitte substituir &dl e rapidamente um
corpo incandescente inutilizado por outro
novo.	 -

A extremidade inferior do véo I,' se acha
circumdada do annel K", em que está fixa la
solidamente,' podendo-se empregar para este
fim qualquer mataria adhesiva conveniente.
Cada corpo incandescente pôde ser dotado de
u d is p ositivo 'deste genero, , ;que permitte
substituil-o com a maior facilidade .bastando
tirar do combustor o anui com o váo servido
einserir depois sobre o combustor o annel
dotado de um novo vôo. •

E rconveniente 'dispor acima do corpo in-
candescente um anteparo especial, destinado
a impedir que as particulas de carvão prove-
nientes da locomotiva e outros corpos estra-
nhas possam penetrar na lampada e cahir
sobre o corpo incandeseente, de que poderiam
provocar a ruptura.

Para este fim disponho em cima do tubo de
sabida H'da lampada uru tubo mais largo
Q 6 , em que se acha fixada uma folha metal-
lica N", dotada de uru °Maio e° em seu
centro e de oriricios 1.)' em suas boi-das.
Sobre o °riflai° central fixa-se, de qual-
quer modo conveniente, a taça M°. Quando.	 .	 .

acontece, por exemplo, penetrar de cima
uma particula de carvão no tubo Q 6 essa
particula cabe pelos orificios P° sobre o refle-
ctor G da lampada. O corpo incandescente
fica desse modo protegido contra qualquer
deterioração resultante da queda de corpus-
autos estranhos.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres consti tu t i vos da invenção :

1°, um forno duplo de retortas para gazel-
ficação de oleo, caracterizado pelo facto de
haver uma fornalha commum (B) e um appa-
relho accessorio commum (D) para dous pares
de retortas ( A A' A A' ) corn o fim dose
augmentar a capaci isade do forno e sua du-
ração, e de se economizar combustivel ;

2°, uma valvula de pararia automatica
fixada no oriPcio de sabida do raservatorio
de gaz, -e . consistindo em um corpo de val-
vula (e) com alargamentos (i), a qual val-
vula, em caso de escapamento na canalização
(d) entre o recipiente e o regulador, se ergue
pelo effeito do excesso de pressão no - reser-
vatnrio e ficha o conduto (f) que cOnduz á
canalização (d): deis:ando a mesma valvula
de fechar o conducto (f) quando a canalização
se acha em bom estado, e permiltindo . que o
gaz penetre no conducto (f) pelos alarga-
mentos (i);

3° um apparelho accessorio (A) construido
preferivelmente de chapa do ferre e dotado
de paredes duplas para um dispositivo de
esfriamento por meio de agua, em que se
introduz a agua esfriadora na camara, exis-
tente entro suas paredes (Figa. 11-15 •

4, uma bola destinada a trazer urna lam-
pada, para illuminação ma,ritima, sendo esta
bola formada por um corpo cylindrico, inter-
calado entre duas partes conicas, para lhe
assegurar maior estabilidade (Fig.- 6) •

5-', uma b para pequenas profundidades,
tendo em seu fundo um annel, que assenta
no solo quando se retira a agua (fig. 17)

61, uma bois dotada de um dispositivo de
iluminação e de um apito, tendo um tubo
que se prolonga pelo recipiente da bola e no
qual o ar fica aspirado quando a mesma bola
se eleva pelo effeito das ondas, passando o
mesmo ar por um apito, quando a bola se
abaixa opondo assim esse apito em acção

, (fig. 18) ;
7°, uma bola destinada para aguas profun-

das,,sendo essa bola ancorada por meio de
uma corrente curta, e consistindo no corpo
.fluctuante propriamente dito, que serve
igualmente de reservatorio de gaz, e em
uma construção superior alta, que traz a
lampa la, achando-se o corpo fluctuante ex-
istente debaixo desta construcção perfeita-
mente mantido por meio de um pesado bloco
de ancora (figa. 19 e 19 h)

8°, urn fanal maritimo, no qual o regula-
dor se acha montado de moio a abaixar a
pressão do gaz na pai - te inferior da lampada,
e o gaz, antes de penetrar no combustor,
passa par uma antecamara, por cujo meio
evita-se uma intei•rupção da corrente de gaz
em caso de choques (fi. 20) ;

9c, o processo para se obter periodicamente
em um fanal maritimo, uma luz intarmit-
tente pela chegada do gaz aos combustores,
sendo a corrente de gaz regulada por meio
de uma parede movei por cujo meio uma ca-
ra ira se enche de gaz e se evacua alterna-
damente ;

10, no processo mencionado na revindieação
precedente:

a) A disposição do um recipiente dotado de
uma membrana (a3) supportando uma nula
(a3) ou . outro dispositivo conveniente, que,
por meio de um alvado (/3), supportado em
um eixo abre e fecha periodicamente os coa-
duetos de chegada é de derivação do gaz;	 -

b) a disposição da alavanca que liga entra
si as . valvulas (e3 e A), sendoe asa alavanca
suseeptivel de oscillar sobre va e movendo-se,
por meio do eixo de mudança de marcha (0),
da a l avanca (ne) das molas (t3e3) e das ares-
tas do alvido (13);

c) a disposição da alavanca suceptivel de
oscular sobre v 3 com , a valvula (g3) e a tecla
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(os), levantando-se esta ultima pelo inter-
medi° de dentes situados no segmento (133 )da
alavanca (n3) e fechando-se a: valvula(93) pela
pressio das molas (I e II) quando se retirara
os dentes;	 -	 -

11°, a disposição do corpo aquecedor em
forma de estrella (c"), em cummunicação com
o tubo de chegasla de ar (e') e a charnine (i9
e destinado a aquecer previamente o ar ne-
cessario para- a - combustão (fig. 24 e 26);

120 , o emprego de uma 'peea de ferro fun-
dido (m.'), na qual se acha situado o canal em
firma de funil (1') com um disco psrafuzado
(n"), para se dirigir conveaient4mente a che-
gada e a derivaçao do ar necessario para a
combustão;

13, o emprego de unia segunda campanula
de vidro, para protager a campa.nula" do
lampada (figs. 24-26) ;

14, uma outra disposição de peça de ferro
fundido (o') com canaes (0), que serve para
levar a urn alto gráo de ten. pmatura o ar
necessario para a combustão (figs..17-29)

15, a disposição de um combustor annular
(R) em communicação com o tubo interior da
chs cr

b
ada de gaz (n") ou a dispos'ção sl) um

combustor, censistinlo em seis bicos collo-
cados radialminte ; •

16, a disposição de um corpo de folha me-
tallica (?), em communicação com a peça de
ferro fundido (e). para comluzir o ar quente
de sabida destinado ao aquecimento prévio
do corpo (c") ;

17, a disposição de um chape° (1'). dotado
de um fun lo movei (e"), que se collosa na
direcção do movimento do carro, para faci-
litar a sabida do ar comprimida ; •

18, a disposição de um dispositivo distincto
de admissão de ar (g') na canspanula de. vidro
da lampada, para maior esfriamento dessa
campanula (fig. 27-29).;

19, uma lampsda de lo z incandescente para-
carros de estrada de ferro, caracterizada pelo
facto que a calmara ds mistura de ga.z e de
ar (H') não se acha disposta debaixo da base
do combust m, mas lateralmente á m sma. de
modo a chegar a mistura de gaz e de ar na
direcção do ar de combustão para a chamma,
em ponto inferior do logar da combustão
(figa. 30-32)

200 , uma lampsda para Parras de est ada
de ferro, do genero mencionado na reiv i ndi-
cação n. 10, em que' o tuba de chegada (c')
da mistura de gaz e de ar desemboca lateral-

' mente na base do combustor
21 0 . me lampada, para carros de estrada

de ferro, do genero mencionado na reivindi-
cação n. 19, em que o corpo incandescente
se acha supportado por um dispositivo, con-
sistindo em um annel; por exemp'o, suave-
ptivel de se inserir sobre o combustor e ao
qual o corpo ,incaadescente, que se manteria
de modo iudapendente, se acha solidamente
ligado de maneira conveniente ;

22°, uma la.maada para carros de est ada
de ferre do genero mencioeado na reivindi-
cação n. 19, dotada de um apparelho prote-
ctor, consistindo em uma placa tnetallica dis-

- posta em Um tubo e dotada de um or:ficio
central e de orificios em suas bor l as. achando-
se uma taça disposta em cima daquelle orificia
central.	 -

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1a99.-Como
procuradores, Jules Gdraud & Leclerc.

N. 2.887- Memorial descriptivo acoMpa-
nhando ton pedido de' pritiPoio,- durante
15 onnos, na li,publici dos Estados Unidos
do Brasil, para-Maéhina de beneficiar' café
denominada Spinola.»". Inveneíto de Jose'
Custmli) S. Spinola, morador em Leopolilina,
(Estado de Minas Geraeã)

A machina de beneficiar café, de minha
invenção, acha-se representada no 'desenfio
annexo, sendo:- as figs. 1 e 2 vlstas do eon-
juncto da machina em elevação e ou eecções
tomadas respectivamente pelas linhas a b, c d

- e e f, .c d da fig. 3, e a fig. 3 uma vista em
elevação la,teral,do mesmo conjüncto.

A anachina é constituida por um ileseasca-
dor R e um brunidor C combinacbs com uma
caixa de peneiras D e um ventilador E,
sendo o todo supportado por uma armação
geral A.

O descascador -e o brunidor são formados
sobre um eixo commurn 1, dotado de duas
polias 2 e 3 e de (Imã excentricos 4, em uma
caixa 5 dividida, por uma parede 8, em .duas -
mimaras 6 e 7 nas quaes existem as camisas
fixas 9 e 10 , de tecido metallico correspon-
dentes, respectivamente, ao tambor conico 11,
guarnecido de chapas longitialinaes 12, do
descascador e ao- batedor 13_ do brim ator,
sendo esse ultimo, assim como o tambor Il.
ahavetaslos sobre o eixo I. 14 e 15 são as
moegas da alimentação e 16 e 17 as hic is de
sabidas, respectivamento do descascador e do
brunidor.

O ventilador tem suas cruzetas 18 de pa,s
19 chavetadas sobre o eixo 20 provido de
uma polia 21 correspendente á polia 3; do
seu tambor 22 se projecta verticalmente o
canal de vento 23 terminando-se pelo canal
de sabida 24.

Di parte superior do taml-or sabe um
canal 25 desembocando fóra da !cachina
neste canal se ramifica uma bica 26 abrindo-se
no interior das cansaras G e7.

Na ssetreinidade superior do canal 23 a
sua parede inferior, em 27, recurva-se e se
prolonga inferiormente para formar a bica 28.
29 é um registro para a graduação do vento.

No canal do vento 23 desemboca pelo ori-
ficio 30 a bica de sabida 16 do descascador.

A caixa de peneira D supportada pelas mo-
las de suspensão 31 é dividida em dons com-
partimentos m e n; o primeiro no querecebe
da bica 32 o café em cisco a tratar, contém
duas peneiras 33 e 34 e é dotado de uma bica
de sabida 35 descarregando-se na moega 14
do descascador.	 ,

O compartimento n contém uma pe-
neira 36 cuja parto superior corresponde
a um corredor 37, indo ter á bica 35, e a
parte inferior nerrespende á bica 38 que
desemboca na moega 15 do brimidor. A caixa
D recebe seu movimento oscillante dos . ex-
centricos 4' por meio dda 'hastes 39 arti-
culadas no eixo 40 atraves,ando a dita caixa.

Modo de funccionar

Estando a polia 2 em connessão com um
eixo motor qualquer, introduz-se o café em
côa° no apparelho pela bica 32. Este é rece-
bido no compartimento n, da. caixa D. onde
a peneira 33 o separa oas pedras e a lameira
34 da terra e nãos que traz comsigomorrendo
em seguida pela bica 35 para a moega 14 do
descascador.

O prorlucto do descascador cabe dentro do
canal de vento 23. pelo °riflai° 30 da b ca 16,
do ande a coraente de vento o leva para a
extremidade su perior do mesmo canal ; alli
os grãos seguem sobro a curva 27 para a
bocca 28 em-m anto as palhas, poeiras, etc.,
vão caminhando para Rira do apparelho pelo
canal. de sabida 21. • -

A' sabida da bica 28 o café é recebido no
compartimento n, sobre a peneira 36 , os
grãos descascad os atravessam e são encami
nleolos pelas bicas 38 para a moega 15 do
brumirlor, emquanto os grãos, que porven-
tura não foram descascados, voltam para o
descascador, seguindo para esse fim pelo cor-
redor 37 e bica 35. - -

As poeiras provenientes do descasca-dor e
do brunidor se caminham, depois de atraves-
sarem as camisas 9 o 10, pela bica 26 para o
canal 25,onde a corrente de vento as expulsa
fóra da machina. 	 -

Em resuma, reivindico coma pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção: 	 •

Em machlha de beneficiar café, denomi-
nada aSpinola»:
, 1°, a combinação de um descascador, um
brunidor e uma caixa de peneiras, com um
ventilador operando simultaneamente: a)

como elevador da producto tratado á sua
sabida do'descaseador ; b) como separador do
café daspalhas, poeiras, etc., provenientes .
do descasca.mento ; c) como aspirador das
poeiras produzidas nos descascador e bru-
nidor ;	 .

2°, a combinação de um descascador e de
um brunidor formados, sobre um só eixo, em
camaras adjacentes pertencentes a urna caixa
carmim ;

3°, a combinação da caixa de peneiras,
nscillantes sobre suas molas de suspensão 31,
dividida em dous compartimentos, com: a
bica de alimentação de café em c6co; a bica
de descarga 28 do canal 23, e com as moegas
dos' descascidor e bsunidor, por meio das
bicas 35, 38 e corredor 37;

40, a combinação dos canaes: de vento 23 e
de expulsão das poeiras 25, respectivamente
com as bicas 16 e 26;
- 5^, os diversos elementos constituindo os
app malhos combinados entre si e dispostos na
armação que os sustenta, como acima descri-
pto e representado no desenho annexo para,
os fins especificados.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1899.-Como
procuradores, Jules Gdrawl Leclerc.'

-

N. 2.888 Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de pri»ilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brczil, para processo de conservaçaO. por
tempo illimitado, do leite da gomma elastica.
lnvenetro de Pedro Baptista, morador em
Belém, Estado do Pará

Constituem objecto de minha invenção,
para a qual reqnairo :privilegio ao Governo
Federal, es productos chimicos e seus deri-
vados, que abaixo mend en°, os quaes nas
proporções certas e determinadas em que os
empi ego, conservam por tempo illimitado o
leite da gomma elastica.

'	 Formula

Hydrato de sodio.... 100 grammas
Hydrato de potassio. 100
Agua distillada 	 .. 800	 a

Agita-se até a completa dissolução.

Com estes tres ingredientes obtive um.li-
qnido transparente, de cor alamhreada. que,
segundo o -fim a que é preconizado, denomi-
nei-o Euphorbicida, nome generico de Euphor-
biarea familia botanica a que pertence um
vegetal nos mais productores da gornma elas-
tica, a Siphonia elastica e Siphonia Guianensis,
como foi classificada em botanica e -vulgar-
nsente conh cida pelo nome de Seringueira.

A applicacão deste liquido Enpherbicida na
industria extraCtiva. consiste na juncção de
trinta grammas deste liqui lo. medi to por
copo de vidro graduado, para cada litro de
leite da gornma elastma.

Depois da juncção do liquido Euphorbicida
ao leite da gornma elas tics, mistura-se int,i-
mamenta para qu e elle actue em todos os
pontos do leite que se deseje conservar.

Feito isto, poderá o industrial fizer a
defumação em qualquer opportunidade ou
expsrtal-o em estado liquido, por ser com-
pleta a sua conservação e por tempo illimi-
tado.

Era resumo, reivindico como pontoS e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Um processo de conservação, por tempo
illimitado, do leite da gomma elastica, por
meio de um liquido denominado aEuphorbi-
cida o, composto como acima especificado na
formula indicadas e empregado nas propor-
ções exemplificadas. 	 .

Rio d :linchas, 1 de agosto de 1899.-Corno
procuradores, Jules Gdraud st Leelerc.
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